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clima & tempo
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Fonte: INMET
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Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

32o Máx.
25o  Mín.

35o  Máx.
20o Mín.

37o Máx.
22 Mín.

DÓLAR    R$ 3,166 (compra) R$ 3,167  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,000  (compra) R$ 3,330  (venda)
EURO   R$ 3,491  (compra) R$ 3,496   (venda)

l Polícia Militar prende fugitivos da cadeia de Princesa Isabel. Página 6

l Auto Esporte cancela anúncio de reforço “estrela” do clube. Página 7

l Tintin apresenta nova mostra de filmes no Espaço Cultural. Página 11

l Suspeito de matar sobrinha de Sarney tem prisão decretada. Página 14
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Nova edição do Sambabook 
lançará CD, DVD e Blu-ray

Músico completa 40 anos 
de carreira e ganha especial 
em diversas mídias.  PÁGInA 9

Jorge Aragão para 
todos os gostos

FOTO: Francisco França/Secom-PB

EMPrEENdEr PArAíbA

Estado investe R$ 210 mil 
em produtores do Conde

Recursos liberados ontem pelo governador Ricardo Coutinho vão beneficiar 110 famílias de pequenos agricultores na região. 
Além de cheques do Empreender Paraíba, o Governo entregou um trator à associação de produtores da localidade.  PÁGInA 3
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Famílias da capital 
aproveitaram o fe-
riado da Proclama-
ção da República 
para visitar o Parque 
Zoobotânico Arruda 
Câmara.  PÁGInA 5

Paraíba
Correios lançam 
campanha de Natal 

Cartas enviadas por 
crianças estão disponíveis 
para adoção a partir de hoje 
na campanha Papai Noel 
dos Correios.  PÁGInA 5

Últimas
Familiares velam 
corpo de Vivianny 

Após exame de DNA, 
corpo da jovem foi liberado 
ontem pelo IPC. Enterro 
aconteceu no cemitério Par-
que das Acácias.  PÁGInA 4

A prefeita eleita do Conde, Márcia Lucena (E), e o deputado estadual Frei Anastácio (ao centro) participaram da solenidade; para Ricardo Coutinho, o Empreender PB ajuda a melhorar a qualidade de vida nas comunidades

Auditor denunciou ao 
Ministério Público prejuí-
zos que podem ser causa-
dos pelo substitutivo do 
PL 5864.  PÁGInA 14

Mudanças na 
Receita podem 
afetar Lava Jato

Porto recebeu ontem dois navios com mais de 33 mil 
toneladas de derivados de petróleo.  PÁGInA 5
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UNInforme

EDucAÇÃO InclusIvA MAIs tRADuzIDOElEIÇÃO InDIREtA

A REpúblIcA quE quEREMOs AInDA Está pOR vIR

O “mago” Paulo Coelho é o es-
critor de língua portuguesa 
mais traduzido no mundo. Ele 
encabeça lista que conta com 
nomes como José Sarama-
go, Jorge Amado e Fernando 
Pessoa. A grande surpresa da 
lista é a presença do teólogo 
Leonardo Boff, grande nome 
da Teologia da Libertação no 
Brasil, em quinto lugar. Eça 
de Queirós, Clarice Lispector 
e Machado de Assis também 
estão entre os dez primeiros 
da lista.

A partir de hoje, no Centro 
de Convenções Raymun-
do Asfora do Garden Ho-
tel, em Campina Grande, 
serão realizados o 2º 
Congresso Internacional 
de Educação Inclusiva (II 
CINTEDI) e a 2ª Jornada 
Chilena Brasileira sobre 
Educação Inclusiva. O foco 
principal é discutir com 
pesquisadores (as) na-
cionais e internacionais 
sobre Educação Inclusiva 
e Direitos Humanos.

O presidente estadual do PT, 
Charlinton Machado, alertou 
ontem para o risco de eleição 
indireta para a escolha do 
novo presidente da Repúbli-
ca, através da cassação do 
mandato de Michel Temer. 
“Precisamos reacender a 
expectativa desses 35% 
da população que foi até 
as urnas para não votar em 
ninguém”, disse o professor, 
que critica o tom de crimina-
lização da política e dos mo-
vimentos sociais e sindicais.

vERnIssAgE
Acontece amanhã, às 19 horas, no Sesc Cabo Branco, Av. Cabo Branco nº 2788, João Pessoa, a Vernissa-
ge da Exposição Filipéia Minimalista, do fotógrafo espanhol José Herrera. São 15 imagens inéditas sobre 
a cidade de João Pessoa. A crítica de arte e curadora baiana Matilde Matos considera que Herrera “sabe 
tirar partido dos contrastes”.

DIREItOs huMAnOs
gOvERnOs EM IMAgEns

Levante político-militar ocorrido em 15 de novembro de 1889, a Proclamação da República instaurou a forma repu-
blicana federativa presidencialista de governo no Brasil. Foi o fim da monarquia e da soberania de Dom Pedro II. Foi 
a ascensão de Marechal Deodoro da Fonseca, que chefiou o movimento revolucionário e curiosamente era monar-
quista. 127 anos depois do levante comandado por Deodoro da Fonseca, não podemos ainda afirmar que temos a 
República que queremos. É certo que algumas das reivindicações dos progressistas à época – como a ausência de 
iniciativas com vistas ao desenvolvimento do País fosse econômico, político ou social, a manutenção de um regime 
político de castas e o voto censitário, isto é, com base na renda anual das pessoas, a ausência de um sistema de 
ensino universal, os altos índices de analfabetismo e de miséria e o afastamento político do Brasil em relação a 
todos demais países do continente, que eram republicanos – foram melhoradas, como o sistema de votos e um 
sistema de ensino universal. Mas andamos patinando, ainda, em índices sociais, mesmo que programas como o 
Bolsa Família tenham minimizado nossa miséria. Além disso, a corrupção na máquina pública brasileira aumentou 
a olhos vistos. Não é a República que queremos. Podemos e devemos melhorar muito ainda.

Ricco Farias
papiroeletronico@hotmail.com
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O jornalista Josélio Carneiro lança o 
livro ‘Paraíba: Governos em Cena’, obra 
com 111 páginas e 173 fotografias 
legendadas que faz um registro da his-
tória político-administrativa do período 
de 1930 a 2016. A apresentação da 
obra é do secretário de Comunicação 
Luís Torres, que destaca a iniciativa de 
Josélio. O lançamento será amanhã, às 
15 horas, no Palácio da Redenção.

 Crônica gonzaga Rodrigues - gonzagarodrigues33@gmail.com
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As Comissões de Direitos Humanos, Comissão de 
Combate à Violência e Impunidade contra a Mulher, a 
Comissão de Apoio ao Advogado e a Comissão de Di-
versidade Sexual da Ordem dos Advogados do Brasil, 
Seccional Paraíba (OAB-PB), vão realizar no próximo 
dia 25 de novembro o I Fórum de Direitos Humanos 
da OAB-PB. O evento será no Centro Cultural Ariano 
Suassuna do Tribunal de Contas da Paraíba.

República, o que é isso?

Não é de todo improvável que conti-
nuemos, em 2016, com a mesma pergun-
ta feita ao jornalista e médico Eugênio 
Toscano no 15 de novembro de 1889. Na 
Paraíba, como na maioria das províncias, 
o regime republicano não chegou nas cos-
tas de nenhuma revolução, de nenhum 
movimento, nenhuma pregação ou mes-
mo conferência gremial de algum apósto-
lo como Albino Meira, lente paraibano da 
Faculdade de Direito do Recife.   

A mudança de regime foi recebida 
aqui como pilhéria, expressão usada por 
Toscano ao narrar a reação da elite polí-
tica que gravitava em torno do Barão do 
Abiahy: “Eram mais ou menos 5 horas da 
tarde do dia 15. Achava-me eu com o meu 
inseparável companheiro Cordeiro Junior 
no escritório da Gazeta, quando entrou o 
Dr. Lima Filho e perguntou-nos se já sa-
bíamos da novidade; à nossa negativa dis-
se-nos ele, calmamente, como se tratasse 
da coisa mais natural do mundo: - ‘Pois o 
exército e a armada acabam de proclamar 
a República no Rio de Janeiro’.

“Compreende-se que não acredita-
mos logo nessa história, que a recebemos 
como pilhéria de amigo” – revela o diretor 
da Gazeta.  

Os republicanos na Paraíba não che-
gavam aos dedos de uma mão: somente 
Albino Meira, depois candidato pelo par-
tido não obtendo, aqui na sua terra mais 

de 24 votos. Outro, Maciel Pinheiro, de 
idealismo louvado por Castro Alves, cole-
ga de Faculdade, além de Coelho Lisboa, 
professor do Pedro II, e Aristides Lobo, fi-
lho de Santa Rita, militante da imprensa e 
jurista no Rio. Em Campina Grande, repu-
blicano em suas ações como advogado e 
jornalista, atuava Ireneu Ceciliano Joffily, 
mas sem hastear bandeira. E só. O que já 
era muito.

Fora da sigla, mas militando republi-
canamente, destacava-se Artur Aquiles 
dos Santos, combatente duro em lingua-
gem opulenta o desprezo da monarquia e 
da própria República jovem às legítimas 
necessidades da Paraíba. 

Nos anos 1920, com Epitácio Pessoa 
na Presidência, é que a ação do governo 
republicano agigantou-se na Paraíba, co-
lada ao Ceará e ao Rio Grande do Norte  
na odisseia das obras contra as secas. No 
saldo do regime  restarim o Lyceu no con-
vento dos Jesuítas, um açude em Sumé, 
muitos baronatos e a memória fidalga 
e culta de D. Olivina Olívio Carneiro da 
Cunha, ainda viva na memória cativa de 
raríssimos remanescentes.

Custa saber o que diria hoje o funda-
dor da divisa Ordem e Progresso, o general 
positivista Benjamim Constant, que já de-
plorava, dois anos depois da proclamação: 
“Não era esta a República que eu sonhava.”

Nestes 127 anos, seria a de Renan? 

Os republicanos na paraíba não chegavam aos dedos de uma mão: somente Albino 
Meira, depois candidato pelo partido, não obtendo, aqui na sua terra, mais de 24 votos”

Dois amigos se encontram ines-
peradamente em ambiente univer-
sitário, mas em dia e local que não 
estavam na rotina de ambos. Ela, um 
pouco ansiosa, prestes a proferir uma 
palestra. Usava uma camisa com o 
texto “A Casa Grande surta quando a 
Senzala aprende a ler”.

“Muito bacana tua camisa”, disse 
ele, na tentativa de mudar um pouco 
o foco. 

“É, eu gosto muito dela. Mas as 
pessoas me olham de forma estranha 
quando estou usando essa camisa, 
muitas pessoas”, respondeu pensativa.

“Deve ser porque são da Casa 
Grande”, completou seu amigo. Os 
dois riram.

***

Arnaldo se considera um sujeito 
bem-sucedido. Advogado com títulos 
de bacharel e mestre, mais de 15 anos 
de experiência no mercado de trabalho, 
bons relacionamentos com seus cole-
gas, apesar de não conseguir exprimir 
a mesma simpatia dentro de casa. Do 
alto dos seus 33 anos de idade, ainda 
não atingiu o que ele considera um ní-
vel de “teto” salarial para sua carreira. 
Apenas se distanciou do patamar da-
queles que estão começando. 

Há um quê de arrogância em seu 
dia a dia. Alguns dos que convivem com 
ele no ambiente de trabalho percebem. 
Uma parte se acostumou, “é seu jeito”; 

outros se incomodam. Vez por outra 
dispara teorias de modo prolixo para 
enfatizar sua experiência, ou o quanto 
estudou para merecer o cargo que ocu-
pa na empresa. 

Parece tão próspero quanto se ven-
de, mas tem carro seminovo financiado 
em 48x, apartamento em 30 anos com 
subsídio do Minha Casa Minha Vida e, 
ainda, vive sob alternância de dívidas 
entre cartão de crédito, cheque espe-
cial e empréstimos, sempre renovados 
para quitar os dois anteriores.

Apesar da correria do dia a dia, Ar-
naldo cultiva um belo jardim, e ama-o, 
de verdade. Ele bem que gostaria de 
largar tudo para o alto e viver apenas 
cuidando de suas flores, mas, na im-
possibilidade, contrata os serviços de 
um jardineiro. Passado algum tempo, 
esquece que seu “funcionário” cuida do 
que, para ele, são seus bens mais pre-
ciosos. 

A relação muda. O jardineiro passa 
a ser um mero prestador de serviços, 
e suas flores, um produto. Em um dia 
tenso, Arnaldo grita com seu jardinei-
ro. Eles conversam, se acertam, sem 
que haja da parte de Arnaldo um pedi-
do de desculpas. A rotina dos dois se-
gue. O jardineiro precisa do trabalho e, 
assim como seu contratante, também 
ama aquelas flores. 

A pequena relação de poder fez Ar-
naldo esquecer o que realmente impor-
ta. Ele sofre do mesmo mal de muitos 
brasileiros: síndrome da Casa Grande.

Síndrome da Casa Grande
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Ricardo libera créditos do Empreender 
e beneficia 110 famílias de agricultores 

FOTOS: Divulgação/Secom-PB

Governador entregou 
um trator e sete cheques 
na zona rural do Conde

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) entregou, 
nessa terça-feira (15), no 
Assentamento Dona Antô-
nia, zona rural da cidade 
do Conde, um trator e sete 
cheques do Empreender 
Paraíba, totalizando inves-
timentos no valor de R$ 
210 mil. Foram beneficia-
dos diretamente 110 famí-
lias daquela comunidade 
de agricultores familiares 
que cultivam diversas cul-
turas agrícolas. 

O trator, no valor de R$ 
150 mil, foi um pleito da 
Associação dos Agriculto-
res do Assentamento Dona 
Antônia, por meio da linha 
d e  c ré d i t o  E m p re e n d e r 
Cooperativa. Participaram 
da solenidade dezenas de 
moradores, além da prefei-
ta eleita do Conde, Márcia 
Lucena, da secretária das 
Finanças e secretária executi-
va do Empreender-PB, Aman-
da Rodrigues, o deputado 
estadual Frei Anastácio e 
o pároco local, Padre Se-
verino. 

Na ocasião, Ricardo 
Coutinho afirmou que o 
País vive um momento mui-
to delicado do ponto de vis-
ta da sua cobertura social e 
que o Empreender signifi-
ca uma busca constante de 
elevar a qualidade de vida 
nas comunidades. “Com um 
trator, a comunidade Dona 
Antônia vai avançar cada 
vez mais, produzir muito 
mais”, ressaltou. 

O governador acres-
centou ainda que estava ali 
entregando esse recurso à 
comunidade e celebrando 
“para que os agricultores 

familiares possam cada vez 
produzir mais alimentos 
para alimentar o campo e 
as cidades, com um custo 
menor e que possam ter 
uma vida cada vez melhor 
e isto é o que eu chamo 
de salário moral, do ato 
de fazer política, é a gran-
de compensação, o grande 
retorno, é ver uma comu-
nidade como esta abrindo 
portas para o futuro”.

A prefeita eleita do 
Conde, Márcia Lucena 
(PSB), afirmou que “toda 
a nossa força, toda nossa 
energia vai ser para cons-
truir um futuro promis-
sor”. E destacou o apoio do 
Governo do Estado para 
obras do sistema de abas-
tecimento d’água que se 
iniciarão. “Parabenizo a 
comunidade de Dona Antô-
nia e estendo a expectativa 
para todo o território do 
Conde porque nós vamos 
estar fazendo essa ponte 
em parceria com o Governo 
do Estado, que está aberto 
a isso”, completou.

Maria Soares da Silva, 
presidente da Associação 
dos Agricultores do As-
sentamento Dona Antônia, 
comemorou a conquista do 
trator para arar a terra. “A 
gente vai produzir mais. 
A gente procurou o Ban-
co do Nordeste, depois o 
Banco do Brasil, mas não 
conseguimos financiamen-
to. Graças a Deus, com o 
Governo do Estado nosso 
pleito agora é realidade, 
através do Empreender”, 
agradeceu.

A secretária executiva 
do Empreender Paraíba, 
Amanda Rodrigues, des-
tacou que a comunidade 
tem muitas mulheres com 
potencial econômico, to-
das com vontade de tra-

As Comissões de Direi-
tos Humanos, Comissão de 
Combate à Violência e Impu-
nidade contra a Mulher, a Co-
missão de Apoio ao Advogado 
e a Comissão de Diversidade 
Sexual da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil, Seccional Para-
íba (OAB-PB), irão realizar no 
próximo dia 25 de novembro, 
o I Fórum de Direitos Huma-
nos da OAB-PB.

O evento, que reunirá 
grandes nomes do Direito es-
tadual e nacional, acontecerá 
das 8h às 12h, e das 14h às 
18h, no Centro Cultural Aria-
no Suassuna do Tribunal de 
Contas da Paraíba, localizado 
na Rua Professor Geraldo Von 
Sohsten, 147, Jaguaribe, João 
Pessoa (PB). 

O Fórum será gratuito, 
mas os participantes deverão 
levar um quilo de alimento 
não perecível no dia do even-
to para a confirmação da sua 
inscrição, que deve ser feita 
no site da OAB-PB (www.oa-
bpb.org.br). A programação 
completa também pode ser 
verificada no site da Ordem. 

O Fórum oferecerá cer-
tificação de 10 horas/aulas. 
Entre os palestrantes e de-

batedores do evento estão 
os advogados, procuradores, 
professores e membros do 
Ministério da Justiça: Flávia 
Piovesan (MJ), Sheyla Barreto 
(procuradora do TCE), Marit-
za Ferreti Farena (professora 
da UFPB), Eduardo Varandas 
(procurador do MPT), Maria-
na Chaves e Raphael Carneiro 
Arnaud (advogados). 

A presidente da Comis-
são de Combate à Violência e 
Impunidade contra a Mulher, 
Katiele Marques, destaca que 
o I Fórum de Direitos Huma-
nos da OAB-PB visa comemo-
rar os 16 dias de ativismo em 
Direitos Humanos Internacio-
nais, que engloba o combate à 
violência contra a mulher, o 
racismo e todos os tipos de 
preconceito. 

“Além de ser uma opor-
tunidade para desmistificar 
a questão de que Direitos 
Humanos é exclusivamen-
te para bandidos. Direitos 
Humanos é também para a 
dignidade do ser humano, 
para conhecer seus sujeitos 
de direito e trabalhar esses 
direitos dentro da socieda-
de em toda a sua inclusão e 
equidade”, completou.

OAB realizará Fórum 
de Direitos Humanos

EM JOÃO PESSOA DOE oficializa 
nomeação de 
Waldson para 
Planejamento
Do portal ParaibaJa

 
A edição do Diário 

Oficial do Estado dessa 
terça-feira (15) traz os 
atos assinados pelo go-
vernador Ricardo Cou-
tinho (PSB) nos quais 
determina mudanças na 
equipe de auxiliares do 
Estado.

A troca de comando 
na composição do Exe-
cutivo ocorre por causa 
do pedido de exonera-
ção formulado por Tárcio 
Pessoa da então Secre-
taria de Planejamento, 
Finanças, Orçamento e 
Gestão. Ele estava no car-
go desde 2014, quando 
houve a fusão de pastas.

Com a mudança, 
Waldson de Souza foi re-
manejado da Secretaria 
de Estado do Desenvol-
vimento e Articulação 
Municipal para a nova 
Secretaria de Estado do 
Planejamento, Orçamen-
to e Gestão. 

Para o lugar dele, na 
antiga pasta, foi designa-
da Cláudia Veras, que era 
adjunta da pasta. 

A cidade de João Pessoa vai se-
diar o I Fórum de Pacificação So-
cial, que vai acontecer amanhã, às 
8h30, no Hotel Manaíra. O evento 
vai reunir autoridades juntamente 
com representantes da sociedade 
civil para discutir ideias, trocar ex-
periências e formar parcerias que 
possam contribuir para a redução 
dos crimes violentos na Paraíba. 

O debate vai contar com a par-
ticipação de representantes do 
Poder Judiciário, Executivo e Le-
gislativo, além de empresários e 
profissionais liberais que vão co-
laborar para definir estratégias 
que possam diminuir os índices da 
violência no Estado. No final será 
formada uma comissão para dar 
continuidade ao trabalho discu-
tido, com o objetivo de efetivar 
algumas práticas que devem ser 
encontradas a partir da troca de 
experiência dos participantes.

O evento está sendo coorde-
nado pelo deputado estadual Ra-
oni Mendes (DEM) e pela advoga-
da Tatiana Amaral, que também 
é idealizadora do projeto. “Será 
uma excelente oportunidade para 
que a gente possa construir boas 
ideias que vão colaborar para aca-
bar com a criminalidade”, ressal-
tou o parlamentar. A advogada 

explicou que a proposta tem a 
finalidade de reunir pessoas para 
desenvolver planos que possibili-
tem a redução desses crimes que 
tem tirado a tranquilidade da po-
pulação.

“Há muitas possibilidades para 
acabar com a violência e pretende-
mos discutir as diversas formas que 
são necessárias para o combate. É 
um evento inédito criado com uma 
união das forças que o geraram. 
Queremos buscar a união reunin-
do pessoas com grande potencial 
de colaboração”, destacou Tatiana 
Amaral.

O promotor e ex-secretário 
de Segurança Pública de Alagoas, 
Alfredo Gaspar de Mendonça, vai 
proferir uma palestra durante o 
encontro. Na ocasião, ele vai con-
tar a evidência do que conseguiu 
realizar, no período em que foi 
secretário no Estado de Alagoas, 
para reduzir a violência nos muni-
cípios. 

“Também vai acontecer uma 
apresentação do Quarteto do Pri-
ma, que é uma ONG que trabalha 
tirando menores da situação de 
risco. O Sindicato dos Oficiais de 
Justiça também vai participar do 
evento, além dos delegados de po-
lícias”, disse a coordenadora.

Raoni promove evento para 
debater a pacificação social

ORLA DA CAPITAL

balhar, de produzir, gerar 
rendas: “As mulheres do 
Conde são extremamente 
organizadas e estão de pa-
rabéns”. Amanda lembrou 
que o Empreender é único 
no País nesse modelo que 
procura talentos empreen-
dedores no Estado.

Uma das beneficiárias 
do Empreender Individual 
é Claudineide Rodrigues 
dos Santos, do Grupo de 
Mulheres Unidas do Campo 
do Gurugi, que vai inves-
tir o crédito concedido na 
construção de uma  cozi-
nha industrial para fabri-

car pães e salgados. 
O deputado Frei Anas-

tácio (PT) agradeceu ao go-
vernador Ricardo Coutinho 
pelo atendimento à comu-
nidade. “Governador, tra-
zer esses benefícios é sig-
nificativo. O Conde começa 
a mudar”, afirmou.

O padre Severino, pá-
roco da cidade do Conde, 
também agradeceu ao go-
vernador por ter compro-
misso de estado e de gover-
no para o desenvolvimento 
da Paraíba e de comunida-
des como o Assentamento 
Dona Antônia. 

Governador Ricardo Coutinho ressaltou importância do Empreender PB para as pessoas no momento delicado da economia brasileira

Trator no valor de R$ 150 mil era um pleito antigo dos agricultores
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Políticas

Corpo de Vivianny é sepultado na 
capital em clima de muita comoção

Após quase um mês 
entre o desaparecimento 
de Vivianny Crisley, no últi-
mo dia 20 de outubro, e da 
confirmação de que o cor-
po encontrado em um ma-
tagal, entre os municípios 
de Bayeux e Santa Rita, era 
mesmo da jovem, os amigos 
e familiares puderam se des-
pedir da moça de 29 anos na 
tarde de ontem. O velório 
ocorreu na Central Mora-
da da Paz, e o sepultamen-
to no Cemitério Parque das 
Acácias. Os dois momentos 
foram marcados por muita 
emoção e pedidos de justiça 
feitos por familiares e curio-
sos presentes. 

A família, ainda incon-
formada, disse não entender 
o porquê de Vivianny ter sido 
morta de forma tão brutal e 
que não esperavam este des-
fecho para o caso. Eles pedem 
justiça para os responsáveis 
pelo assassinato  da moça. “A 
gente está em um momento 
agora de muita dor, mas tam-
bém de muita revolta. Ape-
sar do tempo que já aguar-
dávamos o desfecho dessa 
história, não imaginávamos 
que seria algo tão agressivo. 
Ela foi provavelmente estu-

O velório e sepultamento 
foram marcados por muita 
emoção e pedidos de justiça

prada, decapitada, esquarte-
jada e queimada. Isso foi de 
uma brutalidade que a gente 
não entende o porquê”, disse 
Wellitânia Freitas, prima da 
vendedora, durante o velório. 

Wellitânia completou di-
zendo que a prima não tinha 
inimigos e nunca se envolveu 
com drogas e, por isso, não 
tem conhecimento de qual-
quer motivação que possa ter 
levado alguém a cometer esse 
crime contra Vivianny. “A gente 
espera que as autoridades se 
empenhem para capturar es-
ses monstros, para que eles não 
cometam tamanha atrocidade 
com outras pessoas. E outras 
famílias não sofram o que esta-
mos sofrendo”, finalizou.

Relembre o caso
Vivianny era mãe de um 

bebê de apenas oito meses e 
desapareceu após sair de um 
bar, localizado na zona Sul de 
João Pessoa, para comemorar 
o aniversário de uma ami-
ga. As câmeras de segurança 
disponibilizadas pelo estabe-
lecimento registraram que a 
jovem saiu acompanhada de 
um grupo de pessoas e que 
depois disso não teria mais 
sido vista pela família. 

O desaparecimento da 
jovem sensibilizou a popu-
lação, e houve várias mobili-
zações, principalmente, nas 
redes sociais, na tentativa de 
encontrar Vivianny. Após 18 
dias do sumiço, no dia 7 de 

novembro, um corpo foi en-
contrado em um matagal en-
tre os municípios de Bayeux 
e Santa Rita, através de uma 
denúncia anônima.

 Foi confirmado, na últi-
ma segunda-feira (14), que o 
corpo era mesmo da vende-
dora, através dos peritos ofi-
ciais criminais do Instituto de 
Polícia Científica da Paraíba 
(IPC). O resultado só foi pos-
sível após um teste, onde fo-
ram coletados material gené-
tico da mãe de Vivianny e de 
restos de pele retirados dos 
pés de Vivianny, que ficaram 
conservados pelas sandálias 
encontradas no local, já que o 
corpo da vítima foi encontra-
do queimado.  

Investigação
Todos os envolvidos no 

caso já foram identificados. 
Uma pessoa foi presa e duas 
estão sendo procuradas 
pela polícia. Os três suspei-
tos estão sendo indiciados 
por homicídio qualificado e 
ocultação de cadáver.

Alex Araújo foi o pri-
meiro suspeito preso e Job-
son Barbosa da Silva Júnior, 
conhecido como Juninho, 
e Fágner das Chagas Silva, 
apelidado de Bebé, são os 
nomes dos outros envolvi-
dos que permanecem fora-
gidos, segundo a polícia. Os 
três foram vistos saindo do 
bar com a  jovem.

Após rastrear o celular 

de Vivianny, a polícia conse-
guiu chegar até Alex. O sus-
peito disse em depoimento 
que foi com Vivianny e os 
outros dois suspeitos até 
Santa Rita, mas que dormiu 
durante a maioria do per-
curso. Quando acordou, em 
um posto de gasolina, pediu 
para ser levado para casa.

Alex disse ainda que 
horas depois “Juninho” e 
“Bebé” foram até a sua casa 
novamente, só que dessa 
vez sujos de sangue e por-
tando o celular de Vivianny. 
Segundo o acusado, os dois 
disseram ter matado a 
moça por ela está gritando 
muito e pedindo para voltar 
para casa. 

Depois de participarem do velório na Morada de Paz, familiares e amigos acompanharam o sepultamento de Vivianny no Cemitério Parque das Acácias, em João Pessoa

Rachel Almeida 
Especial para A União

Milhares de famílias se reuniram na 
tarde de ontem, feriado da Proclamação 
da República, na Avenida Epitácio Pes-
soa, na capital, em uma passeata pela 
preservação da família e contra a cor-
rupção. O ato, que é parte integrante do 
Movimento GodStock  2016 da Igreja Ba-
tista Cidade Viva, contou com a presença 
não apenas de jovens e famílias cristãs, 
mas de pessoas que também estavam 
lutando pelas mesmas causas. A cami-
nhada se concentrou no Pão de Açúcar e 
finalizou no Busto de Tamandaré, com a 
soltura de duas mil pipas. 

Em favor da paz, em prol da digni-
dade, família, justiça e ética. De acordo 

com o coordenador do evento, intitulado 
como “GodStock”, que significa “Deus 
estocado”, estes foram os motivos que 
impulsionaram a ação de ontem. O coor-
denador comentou que ações como essas 
fazem com que as pessoas tenham a con-
vicção de que cada um pode lutar por va-
lores que hoje estão sendo perdidos.

 Para Moisés, a importância de va-
lorizar a família tem muito a contribuir 
na sociedade, pois é a base de tudo. “A 
ideia é que as famílias se confraterni-
zem nesse momento para mostrar que 
é possível voltar aos princípios e valores 
morais. Apesar de ser uma ação cristã, 
o evento tem uma parceria com muitas 
instituições da cidade e ficamos muito 
felizes com essa abertura”, alegou o co-
ordenador. 

Ao som de um trio elétrico, que pu-

xava as pessoas em direção ao Busto de 
Tamandaré, jovens pulavam e cantavam 
durante a caminhada, como foi o caso 
do jornalista Gilmar Lima, que disse que 
estava muito animado em participar do 
evento e afirmou que sair em comunida-
de, em pleno feriado, para lutar contra 
a corrupção e com o intuito de levar o 
amor às pessoas e valores da família era 
de extrema importância para a cidade. “É 
muito gratificante poder, através de um 
ato como este, levantar a bandeira e pro-
clamar a paz por toda a cidade, levando o 
amor de Deus”, disse o jornalista.

Pela banalização e a falta de alguns 
valores, muitas famílias estão acaban-
do, segundo a diarista Elizabete Gomes 
da Nóbrega. Para Elizabete, a ação foi 
importante, pois atualmente a neces-
sidade da valorização da família e da 

luta contra a corrupção deve aumentar, 
principalmente pela fase política atual 
e por muitas pessoas não valorizarem a 
união nos lares. “Para mim, é um prazer 
fazer parte dessa caminhada, pena que 
só é uma vez no ano. Seria muito bom 
ter mais pessoas conosco, apoiando esta 
causa”, finalizou.

Histórico e programação 
O “GodStock” acontece desde 2011 

na cidade de João Pessoa e, como obteve 
uma grande repercussão na cidade e na 
vida das pessoas, o vento passou a ocorrer 
uma vez a cada ano, de acordo com um 
dos coordenadores do ato, Moisés Lima. 
Essa caminhada foi uma das programa-
ções de uma iniciativa que terá 40 dias de 
ações em locais como presídios, ruas, ca-
sas de acolhimento, orfanatos, asilos. 

Caminhada pela família e contra a corrupção
MoviMento GodStock

André Richter
Da Agência Brasil 

O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) avalia que a 
economia brasileira dá sinais 
de que está perto de deixar o 
período de recessão, no entan-
to, as perspectivas dependem 
da aprovação de reformas fis-
cais pelo governo brasileiro. 
A conclusão está no relatório 
anual do FMI sobre o Brasil, di-
vulgado ontem.

De acordo com o fundo, 
a economia brasileira deve 
começar a se recuperar gra-
dualmente a partir do segun-

do semestre deste ano com a 
aprovação de reformas. Para 
2017, o FMI projeta crescimen-
to de 0,5% para a economia 
e queda de -3,3% para 2016. 
No relatório, o FMI também 
elogiou a intenção do governo 
brasileiro de limitar a despesa 
fiscal e de reformar o sistema 
de Previdência Social.

Para o fundo, há riscos inter-
nos para a perspectivas da econo-
mia, como a não aprovação das 
medidas, além de riscos externos, 
que levam em conta o crescimen-
to lento das economias de países 
emergentes e baixa no preço das 
commodities de exportação.

FMI prevê que Brasil 
vai sair da recessão

AvALiAÇÃo dA econoMiA

da Agência estado

A Proposta de Emenda 
à Constituição 10/2013, que 
retira o foro privilegiado de 
políticos e autoridades bra-
sileiras nas infrações penais 
comuns, deve ir à votação na 
Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania (CCJ) do 
Senado nesta quarta-feira. 

O relator da proposta, 
senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP), estima em 
22 mil o número de autori-
dades que têm algum privi-
légio de foro por causa da 

função que ocupam no País. 
De acordo com Randol-

fe, a mudança para as regras 
processuais de competência 
comum pode fazer com que 
o processo de responsabili-
zação de políticos envolvi-
dos em crimes comuns seja 
mais rápido.

Segundo a Agência Sena-
do, as autoridades manterão 
o foro por prerrogativa de 
função nos crimes de respon-
sabilidade, aqueles cometi-
dos em decorrência do de-
sempenho do cargo público, 
como os contra o exercício 

dos direitos políticos, indivi-
duais e sociais, a segurança 
interna do País, a probidade 
na administração, a lei orça-
mentária, o cumprimento das 
leis e das decisões judiciais, 
entre outros.

Autor da proposta, o se-
nador Álvaro Dias (PV-PR) 
disse não ver justificativa 
para a existência de regras 
que estabelecem foro pri-
vilegiado no caso de crime 
comum cometido por auto-
ridade. Ele observou que, de 
maneira diferente da edição 
de um ato administrativo, 

que decorre do poder legal-
mente constituído, um crime 
comum “nada tem a ver com 
os poderes ou faculdades 
conferidos pela lei ao admi-
nistrador”. 

Randolfe observou que 
“muitas pessoas buscam o 
mandato eletivo justamente 
para fugir das instâncias or-
dinárias da Justiça, conduta 
francamente reprovável”. Se-
gundo o relator, o foro espe-
cial é visto pela população 
como “verdadeiro privilégio 
odioso”, usado apenas para a 
proteção da classe política.

CCJ do Senado deve votar hoje
PEC que acaba foro previlegiado 

inFRAÇÕeS PenAiS coMUnS

FotoS: Evandro Pereira

Ana Rachel e
iluska cavalcante
Especial para A União
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Embarcações de várias 
bandeiras desembarcam 
derivados de petróleo 

Seis navios ampliam emprego e renda
movImentação no Porto de Cabedelo

O Porto de Cabedelo 
está com dois navios atra-
cados. O navio Federal Ti-
ber, de bandeira das Ilhas 
Marshall, atracou no cais do 
porto às 5h40 dessa terça-
-feira com 19.100 toneladas 
de petcoke. A carga veio dos 
Estados Unidos. O Federal 
Tiver tem 190 metros de 
comprimento.

O outro navio, o Torm 
San Jacinto, de bandeira di-
namarquesa, atracou na tar-
de da última segunda-feira 
no terminal com 14.000 to-
neladas de gasolina. O com-
bustível veio do Estado de 
Pernambuco. A presidente 
da Companhia Docas da Pa-
raíba, Gilmara Temóteo des-
taca que essas operações são 
importantes para a economia 
da Paraíba e envolvem deze-
nas de trabalhadores portu-
ários, além de transportado-
ras, garantindo empregos na 
cidade de Cabedelo.

Desde o início do mês, 
o Porto de Cabedelo vem 
registrando uma movimen-
tação que ultrapassa 50 mil 
toneladas de cargas, a exem-
plo de granéis líquidos, sóli-
dos e cargas gerais. O navio 
Global Andes atracou no dia 
3 com uma carga de coke.  
No dia 6, o navio Nord Ob-

Foto: Secom-PB

server, de bandeira liberia-
na, atracou no cais com 5,2 
mil toneladas de Diesel S-10. 
O produto veio de Houston-
-Texas (EUA). Já o navio 
Nord Farer, procedente de 
Guamaré-RN, atracou no dia 
7, com 10 mil toneladas de 
gasolina e diesel.

rodolfo amorim 
Especial para A União 

Um passeio clássico ao 
Parque Zoobotânico Arruda 
Câmara é motivo de diversão 
e lazer para famílias que dese-
jam aproveitar o tempo livre. 
Nessa terça-feira (15), dia da 
Proclamação da República, a 
Bica, como é popularmente 
conhecida, recebeu visitantes 
da capital e de outros estados, 
que optaram pelo contato com 
a natureza.  Seja para um pi-
quenique com amigos, para a 
diversão dos filhos, ou visitar 
os animais, o parque é um dos 
lugares mais frequentados de 
João Pessoa. O número de pes-
soas que visitou o espaço pôde 
ser comparado ao público que 
frequenta aos sábados. 

Ao andar pelo interior da-
mata, é possível observar um 
público de diferentes idades, 
que, de crianças a idosos, di-
videm olhares entre as ações 
realizadas. Conforme o respon-
sável pela fauna do parque, o 
médico veterinário, Roberto 
Citelli, as principais atrações 
são os animais, principalmente 
os de grande porte. “As pessoas 
gostam de vir aqui porque tem 
o playground para as crianças, 
os animais que todos gostam 
de ver, assim como uma praça 
de alimentação e as atividades 
aquáticas, como o pedalinho 
no lago”, enumera. 

Jessyanne Virgínia é mãe 
de duas crianças. Ela conta 
que frequenta o parque todo 
fim de semana. “Acho que aqui 
é um lugar bem legal para tra-
zer a família, pois além da tran-
quilidade, é um lugar natural, 
onde as crianças podem ficar 
livres e mais à vontade para 

brincar, e esse contato com o 
chão e a natureza é fundamen-
tal para o desenvolvimento da 
criança”, disse. Segundo ela, os 
filhos ficam felizes quando vi-
venciam experiências de lazer 
como essa. 

“Eles se divertem e a gente 
também”, foi o que disse a babá 
Jaqueline Regina. Seu trabalho 
é cuidar de duas crianças, que 
costumam pedir eventualmen-
te para levá-las ao parque. Se-
gundo ela, é melhor ir a um lu-
gar onde os pequenos possam 
se divertir, do que ao shopping, 
por exemplo. Com o sorriso no 
rosto, Jaqueline lembra que 
está ali a trabalho, mas tam-
bém aproveita o passeio para 
se divertir. 

Não são apenas os pais 
que passeiam com seus filhos. 
Para aproveitar o tempo livre 
que tiveram, Maria de Fátima 
Silva e Otoniel Ferreira, leva-
ram o pequeno neto ao parque, 
e depois de três anos sem vi-
sitar o lugar, eles contam que 
é um bom programa para dias 
de folga. “Hoje eu trouxe minha 
filha, meu genro e o netinho, 
porque quando tem um feria-
do devemos aproveitar e estar 
com quem a gente gosta”, falou. 

O parque oferece locais 
para piqueniques, parquinho 
infantil e animais exóticos e 
silvestres, como leão, elefan-
te, águias, gaviões, araras e 
serpentes. É famoso também 
por ser acessível, situado no 
bairro do Róger. O espaço 
abre de terça a domingo, das 
8h às 17h, com bilheteria até 
às 16h. Os ingressos custam 
R$ 2, por pessoa, e crianças 
até sete anos e idosos não pa-
gam. Mais informações pelo 
telefone 3218-9710.

Famílias e visitantes 
se divertem no parque

zoobotânICo arrUda Câmara

Iluska Cavalcante
Especial para A União

Centenas de cartas enviadas 
por crianças de escolas públicas 
que fazem parte da Campanha 
Papai Noel dos Correios, estarão 
disponíveis para adoção, a partir 
de hoje. O lançamento da edição 
2016 da campanha ocorrerá às 
9h30, na sede da empresa. 

No conteúdo das cartas está 
o pedido de presente de Natal 
de várias crianças para o “Papai 
Noel”, que poderão ser realiza-
dos através do apadrinhamento 
das cartinhas. As crianças que 
enviaram seus pedidos estudam 
em escolas selecionadas pelas 
Secretarias de Educação do Esta-
do e do Município. 

No ano passado, cerca de 6 
mil cartas foram enviadas, na 
Paraíba. E, para que um maior 
número de crianças sejam bene-
ficiadas, ocorre um rodízio de 
escolas, ou seja, as instituições 
de ensino que participaram da 
campanha no ano passado não 
participarão neste ano. Entre os 
pedidos das crianças está brin-
quedos, bicicleta, e até mochilas 
e material escolar.

Os padrinhos são aquelas 
pessoas que adotam uma carti-
nha e providenciam os presen-
tes. Para se tornar o Papai Noel 
de uma criança neste Natal e 
fazê-la mais feliz, é preciso ape-
nas se dirigir a um dos pontos 
de adoção dos Correios, escolher 
uma carta, e, logo em seguida, 
levar o presente solicitado. Será 
necessário também apresentar 
nome e telefone para contato. 
Além disso, o presente tem que 
ser levado para o mesmo ponto 
onde a carta foi adotada, sem 
esquecer de colocar o nome da 
criança.

Os presentes são entregues 
através dos Papais Noéis volun-
tários, que levam dos pontos de 
apadrinhamento até as escolas. 

Correios lançam campanha e 
cartas já podem ser adotadas

PreSenteS de natal Para CrIançaS

As crianças recebem seus respec-
tivos  presentes nas festas nata-
linas promovidas pelas institui-
ções de ensino. Várias empresas 
e órgãos já apadrinharam cartas 
na Paraíba, entre eles está a Cai-
xa Econômica Federal, o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), o Tribu-
nal Regional do Trabalho (TRT), 
Ministério Público do Trabalho, 
Engeselt Engenharia e Serviços, 
entre outros. 

A campanha, que ocorre há 
27 anos em todo o País, recebeu 
nos últimos três anos mais de 
2,8 milhões de cartas. Desse to-

tal, 1,5 milhão de cartas foram 
atendidas e adotadas no Brasil. 
O Papai Noel dos Correios surgiu 
quando alguns servidores dos 
Correios passaram a ler cartas 
que crianças carentes escreviam 
pedindo presentes para o Papai 
Noel e endereçadas para o Pólo 
Norte.

Comovidos com as cartas, os 
servidores atenderam a alguns 
pedidos e levaram através de um 
Papai Noel. Depois disso, a dire-
ção dos Correios decidiu institu-
cionalizar e criar a campanha em 
todo o Brasil. 

EDIFÍCIO-SEDE DOS CORREIOS

AGÊNCIA BANCÁRIOS (SHOPPING SUL)

AGÊNCIA CABO BRANCO

AGÊNCIA CENTRAL

AGÊNCIA CRUZ DAS ARMAS

AGÊNCIA EPITÁCIO PESSOA

AGÊNCIA ESPAÇO CULTURAL (MIRAMAR)

AGÊNCIA MAG SHOPPING (BESSA)

AGÊNCIA MANGABEIRA

AGÊNCIA MONTEIRO DA FRANCA (MANAÍRA)

AGÊNCIA PONTO DE CEM RÉIS

AGÊNCIA PRAÇA SEBRAE

AGÊNCIA TORRE

AGÊNCIA CENTRAL (CENTRO)

AGÊNCIA DE CAJAZEIRAS (CENTRO)

AGÊNCIA DE POCINHOS (CENTRO)

Pontos de apadrinhamento

JOÃO PESSOA

CAMPINA GRANDE

CAJAZEIRAS

POCINHOS

Navio Tiber atracou ontem no terminal de Cabedelo para serviço de desembarque de petcoke; porto já movimentou mais de 50 mil toneladas de cargas desde o início do mês
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PM prende fugitivos da cadeia de 
Princesa Isabel e recupera armas
Prisão de sete dos 10 
presidiários aconteceu 
na cidade de Conceição

A Polícia Militar re-
capturou, na manhã dessa 
terça-feira (15), sete dos 
dez presos que fugiram no 
último dia 4 de novembro 
da Cadeia Pública de Prin-
cesa Isabel, no Sertão da 
Paraíba. O grupo foi preso 
em uma casa, na cidade de 
Conceição, por meio de um 
trabalho realizado por po-
liciais da 2ª Companhia do 
13º Batalhão. Na ação, foi 
recuperado um fuzil que foi 
levado da sala onde ficavam 
as armas dos agentes peni-
tenciários.

Os presos recapturados 
nessa terça-feira foram José 
Bruno Braz da Rocha, Rafael 
dos Santos Barbosa, Josivan 
Alexandrino da Costa, Algé-
rio Simoa da Silva, Everson 
Antônio Barbosa Pêgo, Da-
niel Vicente da Silva e Ro-
drigo Vicente Barbosa. Na 
residência, foram detidas 
ainda duas pessoas que es-
tavam com eles.

Os outros presos que 
fugiram foram recaptura-
dos no mesmo dia da fuga, 
na zona rural de Princesa 
Isabel, e com eles foram 
apreendidas duas armas 
de fogo. O grupo, que per-
tencia às celas 1 e 2 da ca-
deia, tinha fugido durante o 
horário de visitas, quando 
iniciaram um tumulto. Uma 
mulher identificada como 
Kátia Francisco de Souza, 
de 27 anos, esposa do de-
tento José Bruno Braz, foi 

presa no dia da fuga acusa-
da de ter agido para facilitar 
a ação dos presos, já que ela 
tinha ficado na porta para 
impedir que o agente fe-
chasse a grade para conter 
a fuga.

Os sete que foram pre-
sos nessa terça-feira serão 
apresentados na Delegacia 
de Polícia Civil, em Princesa 
Isabel. Um deles, José Bruno 
Braz da Rocha, foi levado an-
tes para o Hospital Regional 
de Patos para receber aten-
dimento, pois foi ferido du-
rante uma troca de tiros ao 
tentar fugir da ação da PM.

Armas e maconha
Três homens que já 

respondem por porte ilegal 
de arma e homicídio foram 
presos mais uma vez, nessa 
segunda-feira (14), duran-
te rondas realizadas pelos 
policiais do 1º Batalhão na 
Rua Félix Antônio (a Rua do 
Rio), no bairro de Cruz das 
Armas, em João Pessoa.

Os homens, de 23, 25 
e 28 anos, foram flagrados 
com um revólver calibre 
38, munições, uma muda 
da planta Cannabis sativa, 
popularmente conhecida 
como maconha, vários ma-
teriais para embalar drogas 
e uma balança de preci-
são. Eles foram abordados 
quando estavam na frente 
de uma casa que funciona-
va como ponto de venda de 
entorpecentes. Os presos 
foram apresentados na Cen-
tral de Polícia Civil, localiza-
da no bairro do Geisel, em 
João Pessoa.

O feriado, aliado ao forte calor, 
levou muitas pessoas às praias nes-
sa terça-feira. Mesmo com a possi-
bilidade de chuva, o sol apareceu 
e contribuiu para o lazer preferido 
de muitos pessoenses. Nas areias da 
orla de Camboinha e Tambaú foi 
possível ver um colorido de guar-
da- sóis e um grande número de 
banhistas, que escolheram o mar 
para passar o dia 15 de novembro. 
Ao caminhar pelas praias, foi pos-
sível observar a presença de ambu-
lantes, que oferecem maior como-
didade aos visitantes. 

Com um mar não tão limpo, 
a presença de resíduos marítimos 
predominava nas margens de Cam-
boinha, em contrapartida, os que 
frequentam a praia constante-
mente julgam a região como um 
dos melhores lugares para ir nos 
dias de folga. Josiele dos Santos foi 
com a família e amigos, segundo 
ela, nessa época do ano a presen-

ça de turistas começa a crescer e as 
pessoas que vão uma vez, sempre 
retornam. “Costumo vir aqui em 
época de veraneio, mas quando há 
um tempo livre resolvo descansar 
e aproveitar com amigos e com os 
filhos”, contou. 

Frequentada por um público 
de classe média, a Praia de Cam-
boinha conta com a presença de 
pessoas que vendem seus produtos 
na baira-mar. Quem desejar tomar 
uma água de coco ou um refrige-
rante, pagará em média R$ 4 reais, 
já um quilo de camarão cozido cus-
ta cerca de R$ 55 reais. O vendedor 
Robson da Silva veio de Recife para 
passar o dia todo vendendo cama-
rões, segundo ele, em João Pessoa 
não tem pessoas que oferecem o 
produto com tamanha qualidade e 
as pessoas sempre compram. 

Em Tambaú, os banhistas po-
dem ir à praia sem guarda-sóis, ao 
chegar lá, caso queiram uma som-
bra para aproveitar o dia, o aluguel 
das barracas custa cerca de R$ 10, 

mas nos fins de semana e feriados, 
podem chegar a R$ 15 e pode ser 
usado durante todo o dia e cada 
uma dispõe de três a quatro cadei-
ras. De acordo com a vendedora 
Shineider Alencar, é muito comum 
a procura de lugares que tenham 
comodidade, portanto, ela diz que 
vai aproveitar o período de verão 
que se aproxima para dar uma ele-
vada nos valores. 

Quem não quer ficar apenas na 
sombra, mas deseja comer alguma 
coisa, nos feriados e fins de sema-
na, encontram espetinhos no va-
lor de R$ 5 e até mesmo caldinhos 
pelo mesmo preço. De acordo com 
alguns banhistas, essa possibilidade 
gera mais conforto. Embora haja 
uma tranquilidade nos serviços, 
a segurança em terra não é vista 
nos mares, e, em Camboinha, por 
exemplo, algumas embarcações 
são vistas em meio aos banhistas. 
Contudo, as praias são principais 
destinos de quem curte um sol e 
diversão.

Feriado leva multidão às praias da Paraíba
ONDAS, SOL E CALOR

Policiais da For-
ça Tática do 7º Bata-
lhão prenderam, nes-
sa segunda-feira (14), 
no distrito de Forte 
Velho, zona rural de 
Santa Rita, Joab Faus-
tino de Lima, de 28 
anos. Ele é acusado 
de um homicídio que 
aconteceu este ano no 
Distrito de Livramen-
to, também em Santa 
Rita, e estava com um 
mandado de prisão 
preventiva decretado 
pelo crime. Segundo 
informações dos po-
liciais que realizaram 

a prisão, o acusado 
estava com um gru-
po de pessoas e fugiu 
quando percebeu que 
a viatura ia realizar 
uma abordagem. Na 
perseguição, ele foi 
preso e flagrado com 
um revólver calibre 38 
na cintura.

 Após consulta ao 
nome dele, os inte-
grantes da equipe poli-
cial descobriram que se 
tratava de um homem 
procurado pela justiça.
Ele foi apresentado na 
6ª Delegacia de Polícia 
Civil, em Santa Rita.

Suspeito de homicídio com mandado é preso em Santa Rita

A Polícia Militar 
prendeu Fabrício Be-
zerra Barreto, de 29 
anos, em uma perse-
guição, na noite dessa 
segunda-feira (14), no 
bairro Santa Rosa, em 
Campina Grande. 

Ele estava na Rua 
Santa Fé quando foi 
surpreendido por uma 
equipe da Força Táti-
ca do 2º Batalhão que 
fazia rondas no local, 
chegando a entrar na 
casa de um morador 
que estava com as por-
tas abertas para tentar 
se esconder dos po-
liciais. O suspeito foi 

perseguido e, após 
ser rendido, voltou 
ao local onde estava 
e entregou um rifle 
de fabricação caseira. 
Durante consulta ao 
nome do suspeito, foi 
constatado que ele es-
tava sendo procurado 
pela Justiça de Cam-
pina Grande, inclusive 
com mandado de pri-
são preventiva já de-
cretado, com acusação 
de ter cometido um 
homicídio na cidade. 
Fabrício Bezerra foi 
apresentado na Cen-
tral de Polícia Civil, em 
Campina Grande.

Procurado pela Justiça 
é detido em Campina

Dois homens e uma 
mulher foram presos 
em flagrante, nessa 
segunda-feira (14), sus-
peitos de assaltarem um 
correspondente bancá-
rio na cidade de Bonito 
de Santa Fé, que fica no 
Sertão do Estado. Os 
acusados têm 18, 22, e 
23 anos, e um deles é do 
Estado do Ceará. A pri-
são aconteceu durante 
um cerco ao sítio onde 
eles se esconderam após 
o crime.

De acordo com os 
policiais do 6º Batalhão, 
o roubo foi praticado 
pelos dois homens em 
uma moto e em segui-
da eles fugiram ao en-
contro da mulher, que 
teria planejado o crime 
e estava preparada para 
guardar o material rou-
bado e esconder os sus-
peitos. A PM local foi 
acionada e descobriu – 
por meio de denúncias 
anônimas - onde ficava 
o sítio, montando um 
cerco com várias via-
turas do 6º Batalhão e 
Batalhão de Operações 
Especiais. Na ação, os 
três foram presos em 
flagrante e apresenta-
dos na Delegacia de Po-
lícia Civil, em Bonito de 
Santa Fé.

Ação em 
Bonito de 
Santa Fé

Foto: Evandro Pereira
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Joab de Lima 
portava um 

revólver
quando foi 

preso pelos 
policiais em 
Livramento

Ameaça de 
chuva não 
impediu as 

pessoas de 
curtirem praias
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Esportes
7

Auto Esporte cancela anúncio de
reforço “estrela” que ocorreria hoje
Jogador é experiente
e já teria atuado em
grandes clubes do Brasil

O torcedor do Auto Es-
porte vive momentos de gran-
de expectativa. Foi cancelada, 
no fim da tarde de ontem, a 
apresentação da maior con-
tratação da equipe para a 
temporada 2017. O anúncio 
estava marcado para ocorrer 
hoje, às 10h, na sede do clube 
em Mangabeira. Nos últimos 
dias, houve várias reuniões 
para decidir como concretizar 
a aquisição desse atleta, que 
só foi possível, graças à parti-
cipação também de patrocina-
dores. O nome continua sendo 
mantido em segredo máximo, 
dando margens a muita espe-
culação por parte da imprensa 
e dos torcedores.

Segundo o treinador Ger-
son Junior, ele já conversou 
com o atleta, que apesar da 
idade avançada, e de ter pas-
sado por grandes clubes, está 
super motivado com o projeto 
do Auto Esporte, e com o fato 
de, pela primeira vez, jogar no 
seu Estado de origem. O que 
se sabe é que o atleta é parai-
bano, mas nunca jogou em um 
clube da Paraíba.

Diante das declarações 
de Gerson Junior, o nome mais 
especulado entre os automo-
bilistas é o do zagueiro Fábio 
Bilica, que já foi titular da Se-
leção Brasileira, e jogou em al-

guns clubes da Europa. Ele es-
taria de volta ao Estado, para 
encerrar a sua carreira. Inda-
gado se seria ele, a diretoria 
não confirmou, mas também 
não negou.

Outros nomes especu-
lados nas hostes do Auto 
Esporte, apesar de que com 
menor intensidade, é o do 
meia ídolo da torcida do rival 
Botafogo, Lenilson, que teve 
uma grande passagem pelo 
time paraibano, e foi um dos 
responsáveis pela conquista 
do título brasileiro da Série 
D, em 2013. Segundo os que 
apostam em Lenilson, o joga-
dor teria afirmado recente-
mente que sonha em um dia 
voltar a João Pessoa, cidade 
que ele aprendeu a amar, no 
tempo em que passou vestin-
do a camisa do Belo.

Ontem, o técnico Gerson 
Junior afirmou que, além des-
te jogador, o clube continua 
atrás de alguns atletas para 
preencher lacunas no elen-
co. Há possibilidade desses 
jogadores virem do interior 
de Pernambuco. Os contatos 
estão sendo mantidos. O ob-
jetivo da comissão técnica é 
fechar o elenco nos próximos 
dias, para começar a pré-tem-
porada no dia 12 de dezem-
bro, já com todos os jogadores. 

A estreia do Auto Esporte 
no Campeonato Paraibano de 
2017 está programada para o 
dia 8 de janeiro, contra o CSP, 
em João Pessoa. Até lá, o clube 
deverá fazer, pelo menos, dois 
amistosos de preparação.

Serrano prioriza 
atletas do Estado 
no Campeonato 
que começa dia 8

Após anunciar o novo 
diretor de futebol, Dudu Me-
deiros, o Serrano já começa a 
formar o elenco para as dispu-
tas do Campeonato Paraibano 
de 2017. Esta semana, o clube 
anunciou a contratação de cin-
co atletas: os zagueiros Lucas 
Coelho e Weverson, o volante 
Viola, o meia Diego Furtado e 
o atacante Matheus Coelho. 
Segundo Dudu, o elenco será 
formado, em sua maioria, por 
jogadores da terra, de qualida-
de, e que não tiveram oportu-
nidade ainda de mostrar seu 
valor, além de uns atletas de 
maior experiência, que virão 
de outros estados.

“Nosso pensamento é 
trazer atletas de qualidade, e 
de caráter, dando oportuni-
dade a eles para aparecer no 
cenário estadual e regional. 
Pretendo compor o elenco 
com mais de 80 por cento 
com atletas de Campina Gran-
de mesmo. Os demais serão 
alguns que já jogaram comi-
go, em outros estados, e que 
tenho bastante confiança no 
trabalho deles.

O currículo dos cinco con-
tratados é o seguinte: o zaguei-
ro Weverson é de Campina 
Grande, tem 28 anos e veio do 
Treze. (IM)O anúncio será feito na manhã desta quarta-feira pelo presidente do clube, Watteau Rodrigues

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

O presidente do Botafo-
go, Zezinho Botafogo, con-
firmou ontem que o clube 
contratou dois zagueiros, um 
lateral esquerdo e um ata-
cante para a próxima tempo-
rada. Ele pediu paciência a 
torcida do Botafogo, por não 
poder revelar os nomes dos 
atletas, porque eles ainda 
têm vínculos com alguns clu-
bes. Ele afirmou ainda, que a 
diretoria está trabalhando o 
tempo todo, e que no dia 1º 
de dezembro, deverá apre-
sentar, de forma oficial, cerca 
de 25 atletas para a próxima 
temporada.

“A gente pede paciência 
ao torcedor. Nós estamos tra-
balhando, e tenho a certeza 
que os jogadores que virão 
são de excelente qualidade. 
Não vamos sair contratando 
por aí. Todo dia oferecem 
jogadores ao Botafogo, mas 

nós estamos sendo muito cri-
teriosos. Aprendemos com o 
tempo que a pressa nessas 
horas pode prejudicar o tra-
balho de um ano inteiro, com 
contratações erradas”, disse 
o presidente.

O Botafogo manteve 
uma base para a próxima 
temporada, e já fez algumas 
contratações, como os vo-
lantes Robston e Amarildo, 
além do atacante Wander-
son, Ao todo, o elenco já 
tem 17 atletas, fora alguns 
garotos da base, que pode-
rão ser aproveitados após a 
Copa São Paulo de Futebol 
Junior.  A relação atual é a 
seguinte: goleiros - Michel 
Alves, Edson e João Manoel, 
lateral - Gustavo, zaguei-
ros - Plínio, Walber e Nil-
do, volantes - Djavan, Sapé, 
Robston e Amarildo, meias 
- Marcinho, Raphael Luz e 

Lukinha, atacantes - Rafael 
Oliveira, Warley e Wander-
son.

Além do elenco, a dire-
toria do Belo trabalha para 
marcar a apresentação ofi-
cial dos novos uniformes 
do clube e dos novos planos 
de sócio-torcedor. Isto deve 
acontecer entre os dias 10 e 
12 do próximo mês, e ainda 
não foi escolhido o local para 
a apresentação. 

“Faremos uma grande 
festa de apresentação. Já fe-
chamos com outra marca de 
uniforme, superior inclusive 
a Super Bola, que vestiu o 
botafogo este ano. O contrato 
deverá ser de 2 anos, e ves-
tirá todo o Departamento de 
Futebol, incluindo as equipes 
de base do clube. A marca 
que acertamos já veste gran-
des equipes do futebol brasi-
leiro”, disse Zezinho. (IM)

Presidente do Belo pede paciência 
aos torcedores sobre contratações

BOTAFOGO

O Campinense definiu 
que fará  cinco amistosos, 
antes do início do Cam-
peonato Paraibano, e dois 
deles, já estão acertados 
com o Central de Caruaru, 
faltando apenas as datas. A 
informação foi dada ontem 
pelo próprio presidente do 
clube, Williams Simões. Se-
gundo ele, o objetivo é en-
trar nas disputas do esta-
dual, já com um bom ritmo 
de jogo, para começar com 
o pé direito. A estreia da 
Raposa será no dia 8 de ja-
neiro, contra o Serrano, em 
Campina Grande.

Depois de anunciar o 
meia Marcos Paullo e o ata-
cante Azul, o clube pretende 
acertar ainda esta semana, 
com novos atletas. Segundo 
o presidente, as negociações 
estão muito adiantadas, e a 
qualquer momento, os jo-
gadores deverão assinar 
contrato com o campeão pa-
raibano. “Nós pretendemos 
fechar o elenco o mais rápi-
do possível, para que no dia 
da apresentação, a equipe já 
esteja com todos os atletas 
prontos, para iniciar os tra-
balhos”, disse o presidente.

Enquanto acerta com 

novos atletas, a diretoria 
está intensificando as refor-
mas no Renatão, que vai ga-
nhar um novo alhambrado, 
está sendo todo pintado, e 
com um novo gramado, em 
fase de conclusão. Com a cri-
se hídrica que assola Cam-
pina Grande, o clube está 
comprando vários cami-
nhões pipa para o processo 
de adubação da grama. Até o 
início dos treinos com bola, 
tudo estará pronto. Uma ou-
tra novidade é a nova loja do 
Campinense, que deverá ser 
inaugurada no início de de-
zembro.  (IM)

Campinense define 5 amistosos 
antes de estrear no Estadual 2017

PREPARAÇÃO

Zezinho afirmou que equipe já vem contratando, no entanto, é preciso que a torcida tenha calma

Presidente William Simões admitiu que preocupação da diretoria é fechar elenco em caráter de urgência

FotoS: Divulgação
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Se perder para time 
carioca, o Coelho estará 
na Série B do próximo ano

América pode ser rebaixado hoje
JOGO CONTRA O FLAMENGO

Grafite aceita a 
redução de salário

Atacante do Timão 
deixa treino de maca

Dátolo perto de 
deixar o Atlético

O Santa Cruz está praticamente 
rebaixado para a Série B do Campeonato 
Brasileiro, e só um milagre evita a queda 
do clube, um ano após voltar à elite do 
futebol brasileiro. Mesmo assim, o principal 
nome do time, Grafite, já mostrou vontade 
de seguir na equipe, mesmo na Segunda 
Divisão. “Eu quero ficar, e concordo até com 
a readequação do meu salário. É natural para 
ajustar as contas do clube. Minha prioridade 
não é dinheiro”, afirmou o atacante ex-
Seleção Brasileira. 

O treinamento do Corinthians 
ontem não começou bem para o atacante 
Rildo. Ainda no aquecimento, o jogador 
sentiu dores nas costas e foi retirado de 
maca.  Em reta final de contrato, que se 
encerra após o Campeonato Brasileiro, 
Rildo disputa espaço no Corinthians 
e chegou a ser cotado para a equipe 
principal que joga contra o Figueirense, 
hoje, em Florianópolis. Marquinhos Gabriel, 
porém, acabou mantido por Oswaldo de 
Oliveira.

A parceria de mais de três anos está 
chegando ao fim. Com os olhos marejados, 
o meia Dátolo, de 32 anos, fala dos últimos 
dias na cidade do Galo. Clube e empresário 
do jogador não chegaram a um acordo 
para renovar o vínculo do argentino, que 
estará livre no mercado a partir de 15 de 
dezembro. “Eu falei com meu empresário. Ele 
se comunicou com o presidente, que falou 
que eu não vou ficar aqui no Atlético. Queria 
ficar, mas no futebol tem isso. Não fico aqui 
e vou ter que procurar meu destino”,  disse o 
jogador.

Revelação do Fla 
vai para a Tailândia

Um dos principais nomes da 
geração do Flamengo que faturou a Copa 
São Paulo de 2011, Lucas Quintino está 
de novo clube. O atacante assinou um 
contrato até o fim de 2017 com o Rayong, 
clube da Tailândia, conforme informação 
do empresário do próprio jogador, Rian 
Marques. Natural do Rio de Janeiro, 
Lucas Quintino passou por quase todas 
as categorias de base rubro-negras. 
Aos 24 anos e formado na Gávea, Lucas 
estava no Macaé, onde disputou a última 
Série C do Brasileiro.

Lucas foi destaque na Copa SP

Curtas

O rebaixamento do Amé-
rica-MG pode ser decretado às 
21h45 de hoje, quando o clube 
vai receber o Flamengo, em 
jogo válido pela 35a rodada, no 
Mineirão. O elenco ainda tem 
esperança, mas a matemática 
não joga a favor do Coelho.

O time mineiro é o lanterna, 
com os mesmos 27 pontos do 
penúltimo colocado Santa Cruz, 
a 12 pontos do Vitória, primei-
ro time fora da zona de rebaixa-
mento, com 39, na 16ª colocação. 
Contando o duelo com o Flamen-
go, restam quatro rodadas para 
o fim do campeonato, ou seja, 12 
pontos em disputa.

Se o América-MG vencer, 
ainda precisa torcer por derro-
tas de Vitória e Internacional 
- 17º colocado, com 38 - para 
continuar com chances remo-
tas de permanecer na Série A. 
Caso contrário, com uma derro-
ta, ou mesmo um empate, esgo-
ta qualquer possibilidade mate-
mática de se livrar da Série B.

Após seguir de perto o Pal-
meiras na briga pela liderança 
do Brasileirão, o Flamengo caiu 
de produção nas últimas roda-
das, mas espera se recuperar. 
A equipe rubro-negra ocupa a 
terceira posição na tabela de 
classificação com 63 pontos, 
sete a menos que os paulistas.

No primeiro turno, os 
dois times se enfrentam no 
Kleber Andrade e o Flamengo 
levou a melhor com uma vitó-
ria por 2 a 1, em jogo válido 
pela 16ª rodada.

Pela honra
Debaixo de muita chuva, 

o técnico Enderson Moreira 
encerrou na manhã de feriado 
da Proclamação da República 
a preparação da equipe para o 
jogo contra o Flamengo, hoje, 
às 21h45, no Mineirão. Foi a úl-
tima atividade no campo, com 
bola, antes do importante con-
fronto contra a equipe carioca.

O treino foi acompanha-
do pelos presidentes Ander-
son Racilan, Euler Araújo de 
Almeida e Glauco Xavier, que 
estiveram durante toda manhã 
no CT. Na primeira parte da ati-
vidade, os jogadores participa-
ram de um ‘rachão’, com vitória 
da equipe amarela. Depois, o 
técnico do Coelho orientou um 
treino de posicionamento em 
lances de bola parada.

A chuva não deu trégua, 

mas não diminuiu a dedicação 
e a entrega dos jogadores. En-
derson Moreira destacou que o 
objetivo do América nos jogos 
finais do Campeonato Brasilei-
ro é ser competitivo até a últi-
ma rodada.

“Temos trabalhado com 
muito afinco e dedicação. Para 
que a gente possa, acima de 
tudo, terminar bem o campeo-
nato. E terminar bem para nós 
é ter uma equipe que possa 
competir até o final. Acho que 
esse é o nosso principal ob-
jetivo. E, claro, já com o pen-
samento em 2017, para que 
a gente possa sair daqui com 
uma base e buscar atletas que 
sejam importantes”, explica o 
treinador americano.

Remendado
O Flamengo terá mesmo 

uma mudança no gol para a 
partida contra o América-MG. 
A comissão técnica se decidiu 
pela entrada de Paulo Victor 
no lugar de Alex Muralha para 
o decisivo duelo do time, que 
ainda alimenta esperanças de 
conquistar o título.

O técnico Zé Ricardo che-
gou a pensar em usar Alex 
Muralha contra o América-MG, 
mas viu que será melhor dar 
um descanso a ele. Afinal, o 
titular está com a Seleção Bra-
sileira em Lima - para o jogo 
contra o Peru, no início da ma-
drugada desta quarta-feira (de 
Brasília), pelas Eliminatórias 
da Copa do Mundo de 2018 - e 
seria muito desgastante uma 
viagem para Belo Horizonte 
em tão pouco tempo.

Assim, Paulo Victor será 
mais uma vez titular do Fla-
mengo. Com a ausência de 
Alex Muralha, o Flamengo tem 
confirmados cinco desfalques 
contra o América-MG. Os de-
mais são os zagueiros Revers 
e Rafael Vaz e o atacante Emer-
son, suspensos, e Guerrero, 
que também estará em campo 
em Lima na partida entre Peru 
e Brasil. O treinador revelou 
ontem que irá escalar o meia 
Everton e o atacante Leandro 
Damião como titulares do Fla-
mengo na partida desta quarta 
contra o América-MG.

“Muito provavelmente o 
Everton vai começar jogando. 
A gente treinou a semana toda 
com ele. Nossa preocupação era 
não ter algum tipo de proble-
ma físico nessa volta aos trei-
namentos. Ainda bem que não 
teve e ele suportou bem a se-
quência”, adiantou o treinador.

Todo o cuidado é pou-
co para o Figueirense nesta 
reta final de Série A. Os sete 
jogos sem triunfar na com-
petição complicaram a vida 
do time catarinense que tem, 
nesta quarta-feira, um jogo 
de vida ou morte contra o 
Corinthians, às 21h45, no Es-
tádio Orlando Scarpelli. Não 
há como pensar em outro 
resultado que não seja a vitó-
ria. Se não passar pelo clube 
paulista, o Figueira pode até 
ser rebaixado já no final des-
ta 35ª rodada. 

Para isso acontecer, o 
Vitória teria que vencer o 

Santos e o Coritiba pontu-
ar contra o Santa Cruz, em 
partida realizada também 
nesta quarta-feira, às 21h. 
Já o Vitória encara o Peixe 
na quinta, às 19h30, na Vila 
Belmiro. Então, não resta 
outra alternativa além de 
vencer e ligar o secador na 
potência máxima sobre os 
adversários.

Se o Vitória passar pelo 
Santos, chega aos 42 pontos, 
número máximo que o Fi-
gueirense poderia chegar se 
vencesse os três últimos jo-
gos. Como o time baiano te-
ria uma vitória a mais, o Fu-

racão não sairia da zona de 
rebaixamento. Se o Coritiba 
empatar ou ganhar do Santa 
Cruz também abre uma pon-
tuação inatingível para o Al-
vinegro.

O Alvinegro chega aos 
34 pontos e, assim, poderia 
chegar no máximo aos 43 
pontos. Dessa forma, preci-
sa torcer para o Coritiba não 
vencer o Santa Cruz, o que le-
varia o time paranaense aos 
45 pontos. Nesse cenário, o 
Vitória até poderia vencer 
o Santos, chegando aos 42 
pontos, que o Furacão se 
manteria na briga.

Figueirense-SC faz jogo de vida 
ou morte contra o Corinthians

NO ORLANDO SCARPELLI

Terceiro colocado no Brasileirão, equipe rubro-negra não está preocupada com situação do adversário

A conquista dos três pon-
tos necessários para a perma-
nência definitiva do Cruzeiro 
na Série A do Brasileiro vai 
depender de uma defesa só-
lida diante do Sport, hoje, às 
21h45, na Ilha do Retiro, no 
Recife, pela 35ª rodada do 
Nacional. Com apenas quatro 
gols sofridos nos últimos 10 
jogos, o setor defensivo tem 

sido um dos pontos fortes 
para a recuperação da equipe 
e terá um grande teste pela 
frente: parar Diego Souza, ve-
lho carrasco da Raposa.

Em 18 jogos, Diego Souza 
marcou nove vezes contra o 
Cruzeiro, clube que defendeu 
por 25 jogos em 2013. No pri-
meiro semestre, ele marcou 
três gols na vitória do Flumi-

nense sobre o time celeste, por 
4 a 3, no Mineirão, pela Pri-
meira Liga. “Ele é um jogador 
de muita qualidade, mas tem 
outros jogadores que podem 
fazer a diferença. É um time 
forte, ainda mais jogando na 
Ilha do Retiro. Tem que fazer 
um bom jogo para conseguir 
um bom resultado”, afirmou o 
zagueiro Bruno Rodrigo

Cruzeiro aposta no setor defensivo 
para vencer o Sport na Ilha do Retiro

ESPERANÇOSO

O Botafogo está sólido 
no G6, enquanto a Chape-
coense somente na última 
rodada se livrou do risco de 
rebaixamento no Campeona-
to Brasileiro. Em tese, o Glo-
rioso é favorito para o duelo 
desta quarta-feira. Contudo, 
o “peso a menos” nas costas 
dos jogadores da equipe ca-
tarinense deve dificultar a 
vida alvinegra, entende o téc-
nico Jair Ventura. Ele lembra 

que o América-MG, quando 
enfrentou o time de General 
Severiano, já estava em si-
tuação praticamente irrever-
sível contra a degola e, por 
isso, teve tranquilidade para 
vencer o jogo de setembro.

“Vai ser uma partida pe-
rigosa, assim como foi contra 
o América. O time fica sem 
responsabilidade, não tem 
mais chance de cair, vem 
leve. Mas é um time muito 

competitivo, parecido com 
nosso, luta bastante. Vai ser 
um jogo muito difícil, prin-
cipalmente por isso”, analisa.

O Botafogo vem de dois 
empates seguidos; e apenas 
dois gols sofridos nos últi-
mos sete jogos, nos quais 
está invicto. A última der-
rota foi exatamente para a 
equipe mineira: 1 a 0, no In-
dependência, em Belo Hori-
zonte (MG).

Favorito, Botafogo requer cautela 
para enfrentar a Chapecoense-SC

SEM TROPEÇOS

FotoS: Divulgação

Classificação

Série A 
Times PG J V E D GP GC SG
10 Palmeiras-SP 70 34 21 7 6 57 30 27 

20 Santos-SP 64 34 20 4 10 53 29 24 

30 Flamengo-RJ 63 34 18 9 7 47 33 14 

40 Atlético-MG 60 34 17 9 8 56 44 12 

50 Botafogo-RJ 55 34 16 7 11 41 35 6 

60 Atlético-PR 51 34 16 3 15 35 31 4 

70 Corinthians-SP 50 34 14 8 12 44 38 6 

80 Grêmio-RS 49 34 13 10 11 36 37 -1

90 Fluminense-RJ 48 34 13 9 12 43 41 2 

00 Chapecoense-SC 46 34 11 13 10 45 52 -7

110 Ponte Preta-SP 45 34 13 6 15 43 50 -7

120 São Paulo-SP 45 34 12 9 13 36 32 4 

130 Cruzeiro-MG 44 34 12 8 14 42 44 -2

140 Sport-PE 43 34 12 7 15 45 50 -5 

150 Coritiba-PR 42 34 10 12 12 38 37 1 

60 Vitória-BA 39 34 10 9 15 43 48 -5 

170 Internacional-RS 38 34 10 8 16 32 38 -6 

80 Figueirense-SC 33 34 7 12 15 28 43 -15 

190 Santa Cruz-PE 27 34 7 6 21 37 59 -22 

200 América-MG 27 34 7 6 21 21 51 -30



Tintin Cineclube realiza 
nova mostra de filmes 
hoje, em João Pessoa
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evaldo Gonçalves 
lembra, com emoção,
do professor Zerbini 
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Goretti Zenaide mostra, 
em sua coluna, quem se 
destaca nos eventos
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No momento em que completa 40 anos de carreira, Jorge Aragão é 
homenageado com edição do Sambabook, projeto da Musickeria  

Presentaço

O sambista carioca Jorge Aragão está 
completando 40 anos de carreira 
este ano e ganhou um presentaço, 
que ele divide com os fãs. O sam-
bista é o quinto homenageado da 
edição do Sambabook, projeto da 
Musickeria, com direção geral de 
Afonso Carvalho e direção musi-

cal de Alceu Maia reunindo diversos nomes da 
música brasileira. Quem assina a direção do DVD 
é Bruno Martinho. O patrocínio é da Petrobras. 
“Esse trabalho eu dedico aos fãs”, diz ele.

O material foi editado em diversas platafor-
mas: dois CDs, DVD, Blu-ray, especial de TV no 
Canal Brasil, discobiografia, fichário de partitu-
ras, ambiente web com portal e redes sociais e 
aplicativos para smartphones e tablets.

Aragão confessa que quando soube que 
seria o quinto do projeto, recebeu a notícia com 
reserva, certo de que estavam queimando eta-
pas. “Sim, falei com o Armando Carvalho que na 
minha cabeça deveriam ser homenageados Ney 
Lopes, Wilson Moreira, João Donato e Paulinho 
da Viola, mas respeitei a decisão dele para que 
fosse eu e agora, depois do produto finalizado, 
estou muito contente”, revela.

Quatro décadas depois, Jorge Aragão não 
chama o trabalho dele de uma retrospectiva. “Eu 
nunca pensei nisso, em rememorar o meu lastro 
autoral, colocado dentro de uma época, até essas 
décadas de minha produção. Eu continuou agin-
do naturalmente, eu não projetei uma carreira ar-
tística na minha vida, nunca movi uma palha para 
sair do meu País e cantar lá fora – ir na Ásia, na 

Europa, na América. Então, essas quatro décadas 
são tão natural como respirar” resume.

No especial de TV do Canal Brasil ( que 
integra o projeto), Aragão aparece bem emocio-
nado, dividindo o palco com Emicida, Maria Rita, 
Lenine e Seu Jorge Diogo Nogueira, Xande de 
Pilares, Péricles, Joyce Cândido e Thais Mace-
do, Alcione, Zeca Pagodinho, Beth Carvalho, 
Martinho da Vila e Elza Soares. O show ainda 
contou com Anitta, Baby do Brasil, Luiz Melodia, 
Luciana Melo e outros.

“É tão bonito reunir tantos talentos de uma 
vez só, tantos intérpretes e começarem a cantar 
minhas canções. Realmente emociona muito e 
a gente sente que é verdadeiro, o privilégio, o 
patamar do dever cumprido. É bom demais, ver 
engajados ídolos nossos e nossos ídolos e, na 
verdade eu sou apenas um autor, mais um autor. 
E foi dessa forma: e eu volto para casa para cho-
rar minha emoção”.

A presença de Baby do Brasil cantando 
“Malandro” chama atenção que estourou na 
década de 70, gravada por Elza Soares. Aragão 
festejou: “A Baby do Brasil personificou a Elza 
Soares, a figura dela estando ali para cantar 
minha canção é muito forte, envolvente. Ela faz 
com que o ambiente se modifique. Cada uma em 
seu momento fez tão bonito que não consegui-
ria dizer qual foi a melhor. Foi o meu primeiro 
samba gravado e com Baby parece estar toando 
agora no rádio”.

Outro momento inusitado é Anitta cantan-
do “Coisinha do pai”, que foi gravada por Bete 
Carvalho, em 1979. “Gostei muito da interpreta-
ção dela e ao mesmo tempo fiquei surpreendido. 
Primeiro porque estou vendo uma menina apa-
recer no mercado e que só me remetia ao funk, 

seria ela uma representante do funk. Mas Anitta 
tem uma forma de cantar, que é bem diferencia-
da e potencializa sua musicalidade. Lembro que 
fomos gravar, ela desceu do carro, já me deu um 
abraço e falou da alegria de estar ali para cantar 
Coisinha do pai, me lembrou do pai, que sempre 
colocava quando ela era menina essa canção, 
para que ela tivesse mais intimidade com o 
samba. Foi lindo!”.

Lembrando Coisinha do pai, essa música foi 
escolhida pela Nasa para acordar o robô Mars 
Pathfinder durante expedição por Marte. Ele con-
ta; Bom, essa história foi tão badalada. Foi uma 
brasileira que o trabalhava na Nasa e ela tinha 
essa função de fazer com que o robô começasse 
a trabalhar e ele era despertado por uma música 
tocada. E lembrou quando era pequena que ouvia 
muito Coisinha do pai, - os pais dela colocavam 
para ela dançar. Quando eu soube, gostei muito. 
Não deixa de ser um ponto alto da minha carrei-
ra, saber que isso existiu, é real. Assim como é 
irreal sentar num, banco, olhar para Marte e sa-
ber que minha música tocou lá. Aliás, eu sempre 
brinco que nunca vou chegar aos opes de Chico 
Buarque, mas para uma música dele lá em Marte 
ele vai ter que penar”, disse rindo.

Ao final do show (DVD) todos cantam Vou 
festejar, uma forma de sintetizar a obra do artis-
ta, que não tem planos para 2017, quer mesmo é 
curtir seu sambabook. “Esse momento me pare-
ce um samba enredo, uma escola de samba. Eu 
me sinto cantando dentro de um bloco e eu vou 
sentindo essa energia, da harmonia da minha 
música em várias vozes”.

Aragão segue dizendo que a canção Vou 
festejar”, é seu passaporte, seu documento para 
continuar, sendo representante do samba. “Sim, 

até hoje ela está aí tocando. Aliás, hoje mesmo 
virando um hino. Posso dizer uma novidade? A 
CBF me pediu para mexer na letra e transformar 
essa letra para Seleção Brasileira, uma reapro-
ximação do público com o futebol e eu mexi, 
e mais uma vez essa canção Vou festejar está 
sendo cantada nos estádios, nos rádios e nas 
mídias. Claro, com outra letra, vocês vão gostar”.

Ainda no sambabook, a interpretação do 
cantor Vander Lee falecido este ano passado, 
cantando “Mutirão do amor” e que não chegou 
a ver o trabalho pronto. “Uma pena mesmo, mas 
pela minha espiritualidade eu não sei se ele não 
está vendo e ouvindo. Eu acredito que ele esteja 
bem”. Reflete

Outra faceta de Jorge Aragão é ficar foto-
granfando as coisas da vida, o Rio de Janeiro da 
sua janela. “É uma coisa completamente nova. 
Eu não sabia que tinha isso comigo. Não sabia 
que que buscava esse sensibilidade. Fotografar 
pra mim agora é como compor um samba. Eu 
tenho feito fotografias de óticas variadas. São 
artes que se misturam, um amor antigo, como 
cheiro que nos remete para um momento. Eu 
estou gostando muito de escrever”.

Sim, Jorge Aragão está ligado nas redes 
sociais. Além de gostar de postar suas imagens, 
ele filma. “Tenho usado tudo que tem a minha 
volta de aplicativo. Não gosto de usar filtro e 
gosto de preto e branco. Mas eu vou ter que ter 
uma equipe tomando conta, porque não vou dar 
conta sozinho”,

Até 2017 ele disse que vai correr por aí 
com o sambabook. “E penso num disco novo de 
carreira, vou fazer ( faz mais de dez anos que 
não gravo) e penso num DVD, em alguns clips e 
vou fazendo meu samba até onde der”.

Kubitschek Pinheiro
Especial para A União

FoToS: Marcos Hermes

O tributo ao sambista 
Jorge Aragão será feito em 
CD, DVD e em especial de 
televisão no Canal Brasil

No especial de TV do Canal Brasil, Jorge Aragão aparece dividindo o palco com vários outros artistas bastante conhecidos, a exemplo de Baby do Brasil, Zeca Pagodinho, Martinho da Vila e Beth Carvalho   
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Ser indispensável à vida é 
função do coração de inestimá-
vel valia. Assumir o papel de voz 
humana para traduzir emoções, 
e nos induzir à prática do bem, é 
sua maior sublimação. 

Nos anos oitenta, o Poder 
Legislativo da Paraíba prestava 
uma homenagem ao professor 
Euríclides Jesus Zerbini. Pedi 
para falar, mesmo sem estar 
inscrito. Agradeci-lhe ter ele 
salvo meu filho, Luciano. Disse 
que encontrava a razão maior de 
estar deputado, pelo ensejo de 
lhe testemunhar minha grati-
dão.  Deixei falar o coração. 

O coração não parou de fa-
lar, agradecendo sempre. Tenho 
dito que Deus colocou em nosso 
caminho pessoas afeitas à soli-
dariedade e à prática de solu-
ções de que necessitamos. Não 
tendo mais tribunas disponíveis 
para agradecer, continuamos a 
reconhecer, nos gestos de soli-
dariedade recebidos a presença 
d´Ele, e de corações generosos.

Recentemente, o coração 
falou. Agradeceu, comovido, os 
gestos generosos de muitos, que 
fizeram chegar ao seu destino 

A Embratur (Instituto Brasileiro de Turismo) está 
completando 50 anos. Criada pelo Decreto-Lei nº 55 
de 18 de novembro de 1966, como empresa pública, 
no governo Fernando Henrique Cardoso e vinculada 
ao Ministério da Indústria e do Comércio.

Seu objetivo inicial era promover o desenvolvi-
mento, a normalização e a regulamentação da ativi-
dade turística no Brasil.  Desde 2003 mudou o foco 
somente para a promoção, o marketing e a comercia-
lização passaram a ser responsabilidades da Secreta-
ria Nacional de Políticas de Turismo.

Desde a sua criação a Embratur tem feito tudo 
para aumentar o número de visitantes estrangeiros 
ao Brasil, mas nosso País continua recebendo menos 
turistas do que a ilha do Caribe, como Aruba, ou a 
cidade de Punta del Este no Uruguai ou o Cemitério 
Pére Lachaise, em Paris.

Para comemorar os 50 anos, a Embratur está 
convidando órgãos do governo, entidades e profissio-
nais do turismo, parceiros e a comunidade acadêmica 
para participar do Fórum “O Futuro do Turismo In-
ternacional - Perspectivas Brasil” que acontece hoje 
(16) e a Sessão Solene na Câmara dos Deputados, 
requerida pela Presidência da Frente Parlamentar 
Mista de Turismo, amanhã (17).

Os eventos iniciam um calendário de ações que 
busca lançar um novo olhar sobre o papel do turismo 
e da Embratur para o País, alcançando os diferentes 
públicos de interesse.

O Fórum contará com especialistas nacionais e 
internacionais para debater “A indústria do Turismo 
face às ferramentas digitais de promoção e comercia-
lização”, “O turismo de experiência e potencial natu-
ral do Brasil no cenário internacional”, além da “Em-
bratur 50 anos – Missão e Visão do Futuro”, quando 
será apresentado o mapa estratégico que orientará 
as ações da instituição para os próximos anos. Tam-
bém serão realizadas homenagens aos servidores e 
ex-presidentes do Instituto, seguido de coquetel.

 As respectivas solenidades contarão com a 
presença da diretoria e do presidente do Instituto, 
Vinicius Lummertz, do ministro no Turismo, Marx 
Beltrão, do presidente da Comissão de Turismo da 
Câmara dos Deputados, Herculano Passos, do presi-
dente da APEX Brasil, o embaixador Roberto Jaguari-
be, secretários de turismo, entre outros parlamenta-
res, autoridades e líderes empresariais.

Dentre os marcos dos 50 anos da Embratur, 
podem ser citados: a criação da entidade (1966), 

a mudança da sede do Rio de Janeiro para Brasília 
(1990), a criação do Programa Nacional de Municipa-
lização do Turismo (1995) e do Ministério do Turis-
mo (2003), a criação da Marca Brasil e o lançamento 
do Plano Aquarela, ambos em 2005.

 O plano Aquarela: Marketing Turístico Interna-
cional, ainda vigente, orienta as estratégias e define 
os mercados prioritários de atuação segundo crité-
rios como o volume atual de turistas estrangeiros 
que visitam o Brasil, as receitas geradas, a acessibili-
dade aérea, marítima ou terrestre, as oportunidades 
de crescimento e as afinidades culturais.

 O plano Aquarela define a promoção do Brasil no 
exterior por meio de cinco grandes segmentos: Sol 
e Praia, Ecoturismo e Aventura, Cultura, Esporte e 
Negócios, Eventos e Incentivos. E foi elaborado sob a 
coordenação do Ministério do Turismo e colaboração 
da empresa de consultoria internacional em turismo 
Chias Marketing, a mesma que elaborou certa vez o 
plano estratégico do turismo paraibano, mas que não 
foi implementado.

 Os 50 anos da Embratur é motivo de comemo-
ração, segundo Vinícius Lummertz, acontece no 
momento em que o Brasil atinge o ápice de exposi-
ção internacional, após um ciclo de grandes eventos 
bem- sucedidos. Para o presidente da Embratur, a 
instituição conseguiu consolidar a imagem do Brasil 
e se prepara para encarar os desafios dos próximos 
anos neste competitivo setor.

A expectativa agora é que nosso País consiga 
receber cada vez mais turistas internacionais e atinja 
um número compatível com a nossa grandiosidade e 
atrativos turísticos. 

Coral de Vozes do Coração...

Crônica Evaldo Gonçalves - Membro da APL e do IHG
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Rogério Almeida - Jornalista de turismoArtigo
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De rocks e livros
“Sabemos o que somos, mas não sabemos o 

que poderemos ser” (William Shakespeare)
Tudo estava previsto para que nessa noite 

fosse ao lançamento do livro de uma amiga queri-
da, mas da forma como os fatos se encaminharam, 
acabou sendo tudo diferente. Não saí de casa e 
fiquei conversando com um grupo de jovens mú-
sicos, componentes de uma banda de rock (“Lep-
tospirose”) de Bragança Paulista, SP, uma estância 
climática com população aproximada de 162 mil 
habitantes, distando 88 quilômetros da capital, 
limitando-se com as cidades de Atibaia, Pinhalzi-
nho, Vagem, Tuiuti, além de outras. Tudo assim, 
inesperado, sem premeditações ou planejamen-
to. Esses músicos estavam de passagem por João 
Pessoa para fazerem uma apresentação musical e 
a gravação do episódio de um podcast no estúdio 
Mardito Discos, do meu genro, Marcelo Piras e de 
Igor Pepeu. Ainda fizeram show no “Espaço Mun-
do”, no Centro Histórico no sábado. No domingo, 
apresentam-se no Festival do Sol, em Natal-RN. 
Tendo embarcadomuito cedo em Guarulhos, esta-
vam cansados e precisavam de um descanso, de 
uma pausa, de um banho restaurador. Acabaram 
parando aqui em casa para repousar um pouco, e 
tomaram um café nordestino conosco: café coado, 
cuscuz com ovo, tapioca e queijo de coalho, antes 
de se dirigirem para as atividades da noite. Acabou 
sendo um encontro inesperadamente divertido, 
agradável, pois os jovens, cada um com sua história 
e experiência de vida nos trouxeram uma perspec-
tiva nova, uma aura renovadora. 

A banda que chegou à nossa casa numa tarde 
de sexta-feira, era composta de três músicos: 
Quique Brown, voz e guitarra, “o poeta do metal”; 
Velhote, o baixo do grupo e Serginho, bateria. Ao 
sair, Quique deixou conosco, melhor dizendo, com 
minha filha, um pequeno livro de sua autoria, 
“Guitarra e Ossos Quebrados” da LäJä editora, 140 
páginas, em que são narradas as venturas e des-
venturas de uma turnê europeia que a banda fez 
em 2007. Além das atividades de pai de dois filhos, 
músico e escritor, Quique exerce funções políticas, 
pois é vereador pelo PV, na sua cidade, tendo sido 
recentemente eleito para um segundo mandato. A 
turnê, que levou dois anos sendo preparada, foi in-
terrompida de forma súbita e inesperada, quando a 
van em que os músicos viajavam sofreu um aciden-
te e deixou-os assustados e com “ossos quebrados”, 
em Dresden, Alemanha. A turnê durou apenas 12 
dias: acabou prematuramente, sendo mais uma su-
cessão de estadias em hospitais do que uma turnê 
musical propriamente dita. 

Quando chegou em casa, de volta, Quique 
encontrou sua esposa prestes a parir seu segundo 
filho, o Júlio, que, por um triz, não nascia órfão. O 
João Antônio, o mais velho, ficou muito feliz com 
os presentes que recebeu do pai.

Não tive ainda a oportunidade de ouvir o som 
deles, mas o estilo do livro é leve e descontraído, 
irreverente, recheado de gíria e palavrões, como é 
de se esperar de um livro escrito por um roqueiro, 
de rock “sujo”, na descrição do Velhote. Foi escri-
to logo depois que o grupo voltou da turnê, o que 
prova que o Quique, “o escrivão da frota”, é um 
cara produtivo e organizado, apesar de sua aparên-
cia física não denotar tanto isso. Que bom que as 
aparências muitas vezes enganam.

Longa vida para a “Leptospirose” e que seus 
músicos continuem sendo essas pessoas alegres e 
bacanas que são.

50 anos da Embratur e 
o futuro do turismo brasileiro

medicamentos indispensáveis à 
saúde de Luciano, remetido pelo 
Incor, da Universidade de São 
Paulo, onde é mantido seu proto-
colo de atendimentos para ilus-
trar lições dos catedráticos aos 
discentes de Cardiologia. 

Nova oportunidade para o 
meu coração agradecer, de novo, 
sem mandato e sem tribuna. A 
condição que me autoriza a fazê-lo 
é a de pai que se sente irreversi-
velmente inadimplente com tantos 
que, inspirados por razões supe-
riores, têm, também, deixado seus 
corações falarem mais alto do que, 

muitas vezes, possibilitam suas 
condições humanas, fortalecidos 
pelo ideário superior de servir e 
exercerem o nobre sentimento da 
solidariedade humana, compondo 
um harmônico e portentoso Coral 
de Vozes do Coração.

Se alguém desconhece as 
múltiplas funções do coração 
saiba que ele pode fazer parte 
desse Coral de Vozes, sempre a 
serviço da prática do bem e da 
solidariedade humana, preciosa 
fonte de paz interior e bem-es-
tar. Demos voz ao coração,deixe-
mos elefalar!!!

Banda de rock Leptospirose, de Bragança Paulista-SP



Roteiro
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Cinema

Em cartaz

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
16h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - Programação Musical

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Primeira Bola
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ponto de Equilíbrio
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Rádio Tabajara

Poetas, seresteiros, 
namorados...

Crônica em destaque

Explorar a anomalia gerada pela 
bomba atômica, ver um segundo sol 
plantado no céu, e por fim, saber que 
o ser humano é monitorado e per-
seguido. Tudo isso por meio de uma 
viagem no tempo de volta ao mundo 
pré-terceira guerra mundial. Essa a 
reflexão e ideia a qual a mostra de 
filmes do Tintin Cineclube intitulada 
“Vislumbres de um Certo Futuro” 
está propondo ao público da capital 
hoje. Com sessão marcada para as 
19h30 e entrada gratuita, os filmes 
que serão exibidos dão a oportuni-
dade de estabelecer uma reflexão 
sobre as possíveis consequências de 
um futuro “anormal” e a visão de um 
passado pouco lembrado. A mostra 
tem classificação 14 anos. 

Fazendo uma breve descrição 
do evento, a organização do evento 
relatou em entrevista A União que 
enquanto nos dias atuais sentimos o 
vislumbre de pequenas liberdades e 
direitos escapando pelos nossos dedos, 
o audiovisual se estabelece enquanto 
ferramenta de expressão e reflexão das 
possíveis consequências de um futu-
ro torpe e distópico. “Que os nossos 
olhares atravessem esses espelhos 
negros e identifiquem os padrões e as 
relações sociais que eles mesmos nos 
impõem”, disse uma das curadoras do 
Tintin, Liuba de Medeiros.

No total serão quatro títulos au-
diovisuais a serem exibidos. Entre eles 
estão: Master Blaster - Uma Aventura 
de Hans Lucas na Nebulosa 2907N, de 
Raul Arthuso; Pequeno Objeto A, de 
Daniel Abib; Electronic Labyrinth: THX 
1138 4EB, de George Lucas e La Jetée, 
de Chris Marker.

O primeiro deles é “Master Blas-
ter - Uma Aventura de Hans Lucas na 
Nebulosa 2907N”. A ficção faz relato de 
um estranho fenômeno astronômico 
que atingiu a nebulosa 2907N. Logo 
após esse estranho evento, o agente in-
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Luiz Augusto Paiva da Mata
guthov@gmail.com

“Poetas, seresteiros, namorados, correi 
É chegada a hora de escrever e cantar 
Talvez as derradeiras noites de luar.” (Gilberto Gil) 

Poetas, seresteiros, namorados não há motivos para 
preocupações maiores com suas noites de luar. Elas que os 
inspiram em versos, cantorias e beijos lascivos continuarão 
como sempre estiveram respeitando a periodicidade do seu 
satélite. Então a lua continuará aparecendo. Algumas vezes 
como um fiapinho curvo no céu, chamada de lua nova. Ha-
verá a crescente e a que ao contrário dessa última, decresce. 
Mas haverá aquela esplendorosa, a lua cheia, da qual os 
poetas, os seresteiros e mais ainda os namorados se acham 
os verdadeiros donos por direito de devoção. É desta última 
que nos ocuparemos nas linhas seguintes.

Mas os bardos, os cantadores e os amantes tiveram dois 
dias atrás a sua lua mais deslumbrante e saibam que não a 
terão com tal grandeza, brilho e suntuosidade nos próximos 
anos. Eu cá espero essa lua os tenha inspirado nas palavras, 
nas serenatas e no amor. Se não a viram, não verão mais tão 
cedo, pois a próxima está prevista para 2034. Foi pois, essa a 
hora de escrever, cantar e namorar.

Tratava-se da “superlua” que nos aparece 14% maior do 
que normalmente a vemos e com 30% a mais de luminosi-
dade. Haverá outras superluas, mas não como essa nos anos 
próximos. Tivemos uma agora em 16 de outubro e tere-
mos outra em 14 de dezembro, menores que a deste 14 de 
novembro. Nesses dois meses a lua atravessava seu perigeu. 
Como a trajetória de nosso satélite é elíptica – uma circunfe-
rência achatada – o perigeu é onde a lua está mais próxima 
da terra, no caso da segunda-feira passada esteve exatamen-
te no vértice do seu eixo menor. Para que o fenômeno ocorra 
dois fatores são preponderantes: lua cheia e na sua trajetória, 
ela – a lua - deve estar no perigeu. Já ocorreram superluas no 
século passado, mas não como essa de novembro de 2016. 
A última vez que a lua ficou tão próxima da terra foi em 4 
de janeiro de 1912. Nessa última segunda-feira a distância 
entre o centro da terra e o da lua foi de 356.509 quilômetros 
e o disco lunar esteve 99,98% iluminado. Não tão significa-
tiva como essas duas, mas também digna de registro foi a 
superlua de 26 de janeiro de 1948.

Então, caros poetas, continuem a celebrar a vida e os 
bons sentimentos em todas as luas que viajarem pelos céus, 
mesmo que tenham perdido a chance nessa segunda-feira 
passada, não se importem que sejam elas superluas ou me-
nores. Rogo que o mesmo façam os trovadores e que sejam 
intensas e duradouras as paixões que arrebatam corações 
enamorados. Precisamos disso. A vida anda muito difícil no 
planeta. Há muito pouco para exaltar e os dias futuros são 
incertos. Contamos com vocês para um pouco de regozijo e 
um mínimo de exultação. Mais que isso; contamos com vocês 
poetas seresteiros, namorados para que não sejam nessas, 
luas esplendorosas ou não, as derradeiras noites de luar.

Tintin Cineclube apresenta, hoje, nova 
mostra de filmes no Espaço Cultural  

tergaláctico Hans Lucas é enviado para 
investigar o local do ocorrido, que 
mudou os hábitos da população local.

Tendo no elenco Adirley Queirós, 
Diogo Veronezi, Oswaldo Ávila, Otávio 
Dantas, Rodolfo Vaz, Rômulo Braga, 
Valeria Lauand e Zeca Auricchio, o 
filme é um curta-metragem de 19 
minutos que participou do Festival 
Internacional de Curtas de São Paulo 
(2014) e do Grande Prêmio do Cinema 
Brasileiro (2015).

Depois é a vez de “Pequeno Objeto 
A” que volta no tempo para relatar sua 
história. Em algum lugar do passado 
uma bomba atômica explode e o mun-
do fica reduzido a cinzas. Shiro Ishio 
é um cientista que ajudou a desenvol-
ver a bomba e agora tenta entender 
as suas consequências: uma estranha 
anomalia e uma misteriosa menina.

Logo após o retorno no tempo ao 
lado de Shiro Ishio, o filme “Electro-
nic Labyrinth: THX 1138 4EB” volta 
a nossa atual atmosfera temporal e 
conta que ao mesmo tempo em que é 
monitorado e perseguido, um homem 
tenta de todas as formas escapar de 
um labirinto futurístico.

O curta-metragem de 15 minu-
tos foi lançado em 1967 e traz em 
seu elenco Dan Natchsheim, Ralph 

Stell, Joy Carmichael, Marvin Bennett, 
David Munson e Mark O’Donnell. Uma 
curiosidade sobre ele é que, em 2010, 
o filme foi selecionado para ser arqui-
vado pela Biblioteca do Congresso dos 
Estados Unidos como peça de preser-
vação. O curta foi encarado como uma 
peça “culturalmente, historicamente 
ou esteticamente significativa”, para a 
cultura americana.  

E encerrando a mostra do Tintin 
Cineclube, o filme francês “La Jetée” 
leva o público presente no evento até 
Paris que foi devastada pela Terceira 
Guerra Mundial. Com o desenrolar do 
filme é possível ver que aos poucos os 
sobreviventes pesquisam a viagem no 
tempo, com a esperança de mandar 
alguém de volta ao mundo pré-guerra 
para buscar comida, suprimentos e 
uma solução para sua situação. Neste 
contexto, um homem é assombrado 
por uma memória de infância que se 
provará decisiva.

FOTO: Divulgação

Cena de Pequeno Objeto A, uma das atrações que o público vai assistir gratuitamente

A GAROTA DO TREM (EUA 2016). Gênero: 
Suspense. Duração: 116 min. Classifica-
ção: 14 anos. Direção: Tate Taylor. Com 
Emily Blunt, Rebecca Ferguson, Haley 
Bennett. Sinopse: Rachel sofre pelo seu 
divórcio recente. Todas as manhãs ela 
viaja de trem de Ashbury a Londres, fan-
tasiando sobre a vida, mas certo dia ela 
testemunha uma cena chocante e mais 
tarde descobre que a mulher está de-
saparecida. CinEspaço1: 13h50 (DUB) e 
16h20, 21h20 (LEG). Manaíra1: 16h40, 
22h20 (LEG). Manaíra11: 20h30 (LEG).  

SHAOLIN DO SERTÃO (BRA 2016). Gênero: Comé-
dia. Duração: 101 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Halder Gomes. Com Edmilson Filho, 
Fábio Goulart, Bruna Hamú. Sinopse: Durante a 
década de 80, lutadores de vale-tudo passam 
por dificuldades. A fim de manter a paixão pela 
luta, eles desafiam os valentões no interior do 
Ceará. CinEspaço4: 14h, 16h, 20h, 22h. Manaí-
ra2: 14h30, 17h, 19h30, 21h50. Mangabeira3: 
14h30, 17h, 20h, 22h25. Tambiá4: 14h20, 
16h25, 18h30, 20h35. 
INFERNO (EUA 2016). Gênero: Suspense. 

Duração: 117 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Ron Howard. Com Tom Hanks, Feli-
city Jones, Ben Foster. Sinopse: O professor 
de simbologia, Robert Langdon, visita a 
Itália e se envolve em mais uma aventura 
envolvendo símbolos ocultos e corporações 
secretas. Manaíra1: 14h, 19h30 (LEG).  
Manaíra4: 21h15 (LEG). Manaíra11: 14h50 
(LEG). Mangabeira4: 21h30 (DUB). Tambiá1: 
16h25, 18h40, 20h55 (DUB). 

O LAR DAS CRIANÇAS PECULIARES (EUA 2016). 
Gênero: Aventura/Fantasia. Duração: 127 
min. Classificação: 12 anos. Direção: Tim 
Burton. Com Eva Green, Asa Butterfield, Sa-
muel L. Jackson. Sinopse: Após uma tragédia 
familiar, Jake vai parar em uma ilha isolada 
no País de Gales buscando informações sobre 
o passado de seu avô. Manaíra7/3D: 22h10 
(LEG). Tambiá3: 14h (DUB).

CINE BANGÜÊ: AQUARIUS (BRA 2016). Gênero: 
Drama. Duração: 141 min. Classificação: 18 
anos. Direção: Kleber Mendonça Filho. Com 
Sonia Braga, Maeve Jinkings e Irandhir Santos. 
Sinopse: Clara tem 65 anos, é jornalista apo-

sentada, viúva e mãe de três adultos. Ela mora 
em um apartamento onde criou seus filhos e 
viveu boa parte de sua vida. Interessada em 
construir um novo prédio no espaço, os res-
ponsáveis por uma construtora conseguiram 
adquirir quase todos os apartamentos do 
prédio, menos o dela. Cine Bangüê: 18h, 19h. 

CINE BANGÜÊ: TRUMAN (ESP 2016). Gênero: 
Drama. Duração: 108 min. Classificação: 14 
anos. Direção:  Cesc Gay. Com Ricardo Darín, 
Javier Cámara, Dolores Fonzi e Eduard Fer-
nández. Sinopse: Julian recebe uma visita 
inesperada de seu amigo Tomás, que vive 
no Canadá. Durante quatro dias, os dois 
amigos, mais Truman, irão compartilhar 
de momentos emocionantes.  Cine Bangüê: 
16h,18h, 20h30.

CINEMA DE ARTE - 13 MINUTOS (ALE 2016). 
Gênero: Drama. Duração: 114 min. Classifi-
cação: 14 anosDireção: Oliver Hirschbiegel. 
Com Christian Friedel, Katharina Schüttler, 
Burghart Klaußner. Sinopse: Uma biografia 
de Georg Elser, o homem que tentou matar 
Adolf Hitler. Manaíra1: 14h10, 19h30 (LEG). 

Lucas Silva
Especial para A União

n Evento: Tintin Cineclube
n Quando: hoje
n Onde: Espaço Cultural no Cine Bangüê
n Horário: 19h30
n Entrada: franca 

Serviço

 

Peça “Cachorros Não Sabem 
Blefar” será encenada em JP

“Caio sempre olha para seu relógio que insiste em marcar o mes-
mo horário: 9h15. O problema não são as pilhas. Provavelmente está 
quebrado. Ou então cansou-se.” É por meio desse início de texto que a 
peça teatral intitulada Cachorros Não Sabem Blefar, que o Sesc Centro 
da capital apresenta mais um espetáculo. Marcado para ter início às 
20h, a peça será realizada na próxima terça-feira (22). Os interessa-
dos em participar têm entrada gratuita para o evento.  

Evento



Advogado André Ferraz de 
Moura, Sra. Francinete Lei-
te, sras. Germana Costa 
Targino e Penha Maciel, 
professora Rosimere 
Tavares, tabelião Sérgio 
Albuquerque, empresários 
Waldemir Soares Ribeiro 
e Angeluce Lavor Pagels, 
jornalista Haryanne Arru-
da, Hipólito Gomes Militão.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Parabéns

FOTOs: Dalva Rocha

Cerveja
Os EMPREsÁRIOs 

pernambucanos 
Thomé Calmon, Eduar-
do Farias e Raimundo 
Dantas, da DeBron 
Bier localizada na 
Estrada Jaboatão de 
Guararapes, amplia 
seus produtos e vão 
passar a comercializar 
sua cerveja artesanal 
na Paraíba. 

Para marcar o 
momento, promovem 
hoje festa só para 
convidados no bacana  
So.Cal. Design&Bar, em 
Manaíra.

A aniversariante de hoje Germana Costa Targino e a amiga Amália Porto na Adega do Alfredo

Ana Rita Henriques e Flávia Medeiros que está com muitas novidades 
para o verão na Cores e Formas no Manaíra Shopping Irimar Bastos, Lusa Teódolo e Lígia Ferreira curtindo o bacana restaurante Appetito Trattoria

Desembargador Plínio Leite Fontes e Socorro curtiram o aniversário dele em Maceió, nas Alagoas

Zum Zum Zum
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Chefs de cuisine Izadora Evelin e Adriana Cook mostram suas 
habilidades culinárias no Pão de Açúcar

Diabetes

EM COMEMORAÇÃO 
ao Dia Mundial da Diabe-
tes, última segunda-feira, 
a Secretaria de Estado 
de Saúde promove nes-
ta quinta-feira a II Feira 
da Saúde no Campus I da 
FCM, na Praça Dom Ulrico, 
no Centro Histórico de 
João Pessoa, das 8h às 
12h. O evento é feito em 
parceria com a Faculdade 
de Ciências Médicas, a So-
ciedade Brasileira de Cardi-
ologia da Paraíba e alunos 
do Projeto “Educando Edu-
cadores sem Fronteiras”.

sERÁ lançado hoje às 19h na sede da Federação das 
Indústrias do Estado da Paraíba, em Campina Grande, o 
Conexão InspiraMais, evento de moda que vai acontecer 
em janeiro de 2017, em São Paulo.

A apresentação será para empresários, estudantes e 
profissionais de moda com palestra do consultor de moda 
Jefferson de Assis, quando também serão exibidas algumas 
tendências para o Verão 2018 para calçados e confecções.

Evento de moda

Fórum
Os JUÍZEs federais 

Helena Fialho e Bianor 
Arruda Neto, da Seção 
Judiciária da Paraíba, 
serão os palestrantes 
do II Fórum Paraibano 
de Direito Tributário, a 
ser aberto amanhã na 
Estação Cabo Branco.

O evento, que terá 
a presença do diretor do 
Foro, juiz Rudival Gama 
do Nascimento, é uma 
realização do Instituto 
Brasileiro de Estudos 
Tributários e seu encer-
ramento, na sexta-feira 
será com o desembar-
gador federal Rogério 
Fialho.

   O Iesp abriu inscrições para seu vestibular 2017.1 oferecendo 1.610 
vagas que podem ser feitas até o dia 9 de dezembro no site www.iesp.edu.br e 
nas instalações da faculdade na BR-230.

   A professora Zarinha vai proferir palestra sobre a Revolução Russa no próximo 
dia 1 de dezembro, às 19h30. A iniciativa faz parte do Projeto Palestras Culturais do 
Zarinha Centro de Cultura.

Dois Pontos

  O Boticário está com uma 
prmoção que vai levar clientes à França.
  Na compra da fragrância My 
Lily no e-commerce ou nas lojas, até 
o dia 8 de dezembro, serão sorteadas 
cinco viagens, com  direito a acom-
panhante.

Pitadas ao Vivo

O sUPERMERCADO 
Pão de Açúcar, no Mira-
mar, está promovendo o 
projeto “Pitadas ao Vivo” 
que leva aulas de culinária 
para as lojas daquela 
rede. No último sábado, a 
chef Izadora Evelin ensinou 
a fazer um Ceviche de 
Salmão, sendo degustado 
pelos clientes e harmo-
nizados com vinhos.

No próximo sábado, 
19, será a vez da chef 
Adriana Cook que irá fazer 
um Frango à Sabará, 
servido com molho de 
jabuticaba.

“A música é dança da 
harmonia entre o som e o 
silêncio. A dança é a música 
da harmonia entre o corpo 
e o espaço”

“Felizes aqueles que 
podem dançar. A dança é 
a forma de expressão 
sentimental mais sincera 
que existe”

ANTÔNIO BOTELHO STEFANIE FIGUEIREDO

FOTOs: Pauta Comunicação

O MÉDICO Cláudio Moura Lacerda de Melo 
será agraciado com o título de cidadão paraibano e 
as medalhas “Governador Pedro Gondim” e “Ariano 
Suassuna” concedidos pela Assembleia Legislativa da 
Paraíba e pela Câmara dos Vereadores de João Pessoa.

A sessão conjunta será nesta sexta-feira, às 19h, 
no Conselho Regional de Medicina.

Titulo e medalhas

FOTO: Dalva Rocha

O DEsEMBARGADOR e presidente do TJPB, Mar-
cos Cavalcanti recebeu, na semana passada, membros 
do Tribunal de Justiça de Rondônia, que vieram conhecer 
a metodologia do Fórum Orçamentário.

A ferramenta, criada na gestão de Marcos, é um 
instrumento de democracia participativa que permite 
aos magistrados e servidores atuarem na elaboração 
das leis que tratam do orçamento doTJPB.

Democracia participativa

A ORLA de João Pessoa ganhou na última segun-
da-feira o Acqua 4D, um espetáculo de águas dançantes 
sincronizadas com luz, som e imagem, uma iniciativa do 
empresário Luciano Piquet.

O novo espaço está instalado no pátio externo do 
Centro Turístico de Tambaú, com exibição de terça a 
domingo, das 16h às 22h, sempre com shows a cada meia 
hora, com ingressos a R$ 20 e R$ 10. Para quem já foi a Las 
Vegas, lembra o espetáculo “Dança das Águas” do Bellagio.

Dança das Águas

   A cidade de Água Branca sediou neste final de semana a 9a Festa do Mel, 
evento que visa estimular a cadeia produtiva da apicultura na região. O evento contou 
ainda com a Feira da Agricultura Familiar, exposição de animais e produtos apícolas.



Crise na Receita Federal 
pode afetar trabalho da 
Operação Lava Jato
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Pedido faz parte de 
estratégia da defesa do 
ex-presidente da República

Lula cobra informações do Planalto
SOBRE SUAS 84 MISSÕES EMPRESARIAIS

Mateus Coutinho e 
Julia Affonso
Da Agência Estado

Alegando que não preci-
sa antecipar sua estratégia, a 
defesa do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva reiterou 
na última segunda-feira (14), 
ao juiz Sérgio Moro o pedido 
para que a Presidência da 
República encaminhe à Jus-
tiça Federal as informações 
sobre as 84 missões empre-
sariais realizadas pelo petis-
ta no período em que ocu-
pou o Palácio do Planalto, de 
2003 a 2010.

O pedido faz parte de 
um conjunto de 16 solicita-
ções que a defesa de Lula já 
havia feito no mês passado 
em resposta à ação penal em 
que é acusado de receber R$ 
3,7 milhões em propinas da 
empreiteira OAS entre 2006 
e 2012 relativas ao esquema 
de corrupção na Petrobras.

Diante do volume de 
pedidos, o juiz da Lava Jato 
havia solicitado que a defesa 
do ex-presidente esclareces-
se melhor a necessidade do 
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material. “Frise-se ao afirmar 
que tais missões não cons-
tituem objeto da denúncia, 
desconsiderou que a peça 
acusatória afirma de forma 
leviana, registre-se, que os 
dois mandatos presidenciais 
do primeiro peticionário 
constituiu em uma perpetua-
ção criminosa no poder. Ine-
gável, portanto, que o pleito 
possui estreita ligação com o 
objeto da denúncia”, assina-
lam os defensores do petista, 
que é réu também na Justiça 
Federal em Brasília, acusado 
de organização criminosa, 
corrupção passiva, lavagem 
de dinheiro e tráfico de in-
fluência internacional em fa-
vor da Odebrecht em Angola.

Os advogados de Lula 
pediram novamente ainda 
que seja requisitado ao Con-
gresso a relação de todos os 
projetos de lei da Presidência 
durante as gestões do petis-
ta, bem como as emendas 
apresentadas e o quórum de 
votação. Também solicitaram 
todos os procedimentos de 
tomadas de contas e de audi-
torias do Tribunal de Contas 
da União envolvendo a Pe-
trobras entre 2003 e 16 de 
janeiro de 2016.

O principal argumento 
para reiterar todos os pe-

didos é o de que não cabe à 
defesa antecipar sua estra-
tégia. Diante disso, alegam 
os defensores do petista, o 
motivo para as solicitações 
será esclarecido ao longo do 

processo contra o ex-presi-
dente, que responde ainda a 
uma ação penal em Brasília 
acusado de agir para tentar 
obstruir a delação premiada 
do ex-diretor da Petrobras 

Nestor Cerveró.
As acusações contra 

Lula, ora sob crivo do juiz 
Moro, são relativas ao supos-
to recebimento de vantagens 
ilícitas da empreiteira OAS 

por meio de um triplex no 
Guarujá, no Litoral de São 
Paulo e do armazenamento 
de bens do acervo presiden-
cial, mantidos pela empresa 
Granero de 2011 a 2016.

Paulo Victor Chagas 
Da Agência Brasil

O presidente Michel Temer disse que 
está estudando uma nova ajuda financei-
ra aos estados com o dinheiro arrecadado 
com a repatriação. Em entrevista ao pro-
grama Roda Viva, da TV Cultura, o pre-
sidente disse que a ideia ainda não está 
concluída e que vai depender de análises 
da área econômica do governo, mas a in-
tenção seria fazer uma “reequação” para 
socorrer as unidades da federação.

De acordo com Temer, o objetivo é 
chegar a uma proposta que auxilie não 
apenas o Rio de Janeiro, em grave crise 
econômica, mas também os demais esta-
dos. “Com a repatriação nós temos uma 
verba que vai indo para os estados, outra 
que vai indo para os municípios. Os pre-
feitos estão recebendo praticamente mais 
um FPM [Fundo de Participação dos Mu-
nicípios], que vai dar basicamente para 
aquelas despesas finais, como 13º salário. 
O que está sobrando, está sobrando uma 
verba, [que] terá dois destinos. Cerca de R$ 
20 bilhões. Ou vai para restos a pagar ou 
vai para uma reequação que nós estamos 
pensando em fazer com os estados. Como 
eles estão em uma dificuldade extraordi-
nária, nós podemos, quem sabe, pegar 
essa verba”, disse, repetindo que ainda é 
necessário verificar com a equipe econô-
mica sobre a viabilidade dessa proposta se 
concretizar.

Segundo Temer, a possibilidade de 
intervenção no Rio foi mencionada du-
rante conversa com o governador Luiz 
Fernando Pezão, mas não chegou a ser 
aprofundada pelas consequências negati-
vas que traria. “Desde logo, eu ponderei 
que se nós tivéssemos a intervenção, pri-
meiro, paralisaria o Congresso. As emen-
das constitucionais não poderiam trami-
tar, como determina a Constituição. Para 
nós, para o governo e para o País, seria 
um desastre absoluto”, disse.

Durante a entrevista, que durou cer-
ca de uma hora e meia, o presidente disse 
que está “satisfeitíssimo” com os primei-
ros seis meses de governo, ressaltando o 
apoio dos senadores e deputados na apro-

Temer diz que repatriação pode auxiliar estados
ENTREVISTA NO RODA VIVA

vação de diversas medidas. Segundo ele, se 
o teto para os gastos públicos, a mudança 
nas regras de aposentadoria e as demais 
reformas forem aprovadas o governo terá 
feito “uma boa parte do seu trabalho”.

Ocupações de escolas
Michel Temer disse que o prazo mé-

dio de sete meses para discutir a reforma 
do Ensino Médio no Congresso Nacional 
é “mais do que suficiente”. Ele defen-
deu, porém, que o objetivo do governo 
ao enviar uma medida provisória sobre o 
tema foi estimular o debate e que, se ao 
final das discussões, a melhor saída for 
aprovar um projeto de lei que já estava 
no Legislativo, ele irá “aplaudir”.

Sobre as ocupações de escolas por 
estudantes que se opõem à MP e à pro-
posta que cria um teto para os gastos 
públicos, o presidente disse se tratar de 
um protesto “físico, não argumentati-
vo”. “Os movimentos, eu admito, per-
feitamente. Lamento por eles, porque 
no meu tempo de estudante, era assim: 
você examinava, discutia, chamava pes-
soas para dialogar e, às vezes, até pro-
testava fisicamente. O que eu vejo hoje 

é que há muito protesto físico. Não há 
protesto argumentativo, oral, intelec-
tual. Eu digo isso, as pessoas acham ‘O 
Temer fez ironia’. Não é isso. Eu estou 
dizendo a realidade”, disse.

Temer voltou a dizer que “segura-
mente” enviará ainda este ano os projetos 
de reforma da Previdência ao Congresso 
Nacional, depois de apresentá-la aos re-
presentantes dos trabalhadores e da so-
ciedade. “A ideia é uma reforma para 
perdurar para sempre. Evidentemente 
quem dá a última palavra é o Congres-
so Nacional. Hoje temos um apoio muito 
sólido no Congresso. Não vamos mandar 
simplesmente sem antes reunir as cen-
trais sindicais. É difícil talvez apoiar, mas 
pelo menos você vai asfaltando terreno. 
[Não enviaremos] sem falar com setores 
da sociedade, com líderes da Câmara e do 
Senado, sem fazer uma espécie de escla-
recimento público, por meio da televisão, 
dos jornais, da necessidade da reforma da 
Previdência”, disse.

Lava Jato
Quanto à possibilidade de membros 

do governo estarem envolvidos nas investi-

Solicitação do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva é referente ao período em que ele ocupou o Palácio do Planalto, entre 2003 e 2010

Presidente antecipou que estuda uma nova forma de ajudar os estados com dinheiro arrecadado
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gações da Operação Lava Jato, o presiden-
te disse que conversaria com o ministro ou 
autoridade hipoteticamente denunciada.

“Primeira coisa que eu sugiro, vamos 
deixar a Lava Jato em paz. No TSE eu não 
tenho preocupação. Tenho sustentado 
com muita ênfase porque acredito juri-
dicamente que são figuras apartadas, do 
presidente da do vice-presidente. As con-
tas são julgadas ao mesmo tempo mas são 
fisicamente prestadas em apartado. Tanto 
que quando acabei de mencionar o caso 
do cheque que o PMDB colocou na minha 
conta é porque tinha uma conta da candi-
datura do vice-presidente da República”, 
disse, referindo-se à ação movida contra a 
chapa dele e da ex-presidenta Dilma Rous-
seff no Tribunal Superior Eleitoral.

Especificamente sobre a possibilidade 
de o senador e ex-ministro Romero Jucá 
(PMDB-RR) assumir a liderança do governo 
no Congresso, Temer negou incoerência 
no fato de ele ser escolhido para o cargo 
após ter deixado o comando do Ministério 
do Planejamento. O presidente disse que 
tanto Jucá como os demais ex-ministros 
não foram demitidos e sim preferiram dei-
xar o governo.

“Ele não teve morte política ainda de-
cretada. Nós no Brasil estamos acostuma-
dos a este fato: se alguém fala de outrem, 
estamos acostumados a esta condenação. 
Ele está no pleno exercício da sua ativida-
de política. É uma figura capaz de uma 
articulação extraordinária sob o foco legis-
lativo. Não vejo razão para ele não poder 
ocupar a liderança do governo”, disse.

Sobre a hipótese de o ex-presidente 
Lula ser preso, Temer disse que o fato po-
deria criar problemas para o governo. “O 
que eu espero, e acho que é útil para o go-
verno, é que, se houver, como tem havido 
acusações contra o ex-presidente, que elas 
sejam processadas com naturalidade. Se 
você me perguntar se o Lula for preso, se 
isso causa problema para o governo? Acho 
que causa, não é para o governo, é para o 
País. Acho que haverá movimentos sociais. 
Toda vez que você tem movimento social 
de contestação especialmente a uma deci-
são do Judiciário, isto pode criar uma ins-
tabilidade”, disse.
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Na era da iconofagia
É altamente provocativa a complexidade do 

fenômeno político que foi a ruptura da relação público-
artista ocorrida recentemente durante show musical em 
Fortaleza dos artistas Vital Farias, Xangai, Elomar e Geraldo 
Azevedo.

Vital Farias protagonizou a explosão e a erosão 
radical de uma comunicação ancestral mítica. Ele não foi o 
primeiro. Não será o último.

São emblemáticas para uma geração imagens como a 
de Caetano Veloso enfrentando como um leonino as garras 
de uma vaia em festival de música, e proclamando ideais 
estéticos como quem atira pedaços de justiça na testa oca 
de alienados; ou a de Sérgio Ricardo quebrando o violão 
sob a pressão negativa do público.

Momentos raros de colapsos trágicos que evidenciam 
o caráter também político da percepção estética enquanto 
fenômeno cultural crítico para além da fruição catártica de 
símbolos e formas.

Ao se referir positivamente à operação Lava Jato da 
Polícia Federal contra a corrupção que roubou bilhões 
dos cofres da Petrobras, o cantador poeta menestrel Vital 
Farias foi interrompido pela fúria do público.

Vaiado, e apedrejado por um “fora Temer” gritado 
feito motosserra ferindo o caule, Vital não conseguiu mais 
cantar em paz.

Se a Vital coube ser o detonador, Elomar foi quem 
espalhou as minas no campo ao hostilizar de dedo em riste 
as pessoas que insistiam em fotografar o show.

Pausa para uma pergunta: Elomar é o João Gilberto 
da incelença, ou João Gilberto é o Elomar da Bossa Nova? 
Esses baianos estrelados têm radicalismos que às vezes 
incitam reações estranhas nas plateias. Mas essa é outra 
história...

A atitude de Elomar, a do público e a de Vital Farias 
converge para o espaço da presentificação de um símbolo 
de poder: a imagem, a representação de um valor para 
o culto no sentido de justificar razões para fazer história 
desse ou daquele jeito, ou valor para a exibição enquanto 
forma para a modelagem da consciência.

A recusa de Elomar a deixar-se fotografar sugere várias 
leituras. Tanto remete ao princípio da privacidade, que numa 
perspectiva comercial garantiria ao artista um controle 
patrimonial sobre o imaterial rentável que é sua imagem, 
quanto pode significar uma recusa de ordem política e 
ideológica. O artista estaria recusando pactuar com esse rito 
da modernidade, o frenesi da produção de imagens, uma 
sofreguidão ocular, voyeurismo que, entre outros fatores 
como a luta de classes, a quebra de tradições, a conversão 
da simbologia da natureza, a posse de novas técnicas, gerou 
um dos clássicos da filosofia do século XX, o texto “A obra 
de arte na era de sua reprodutibilidade técnica” que está 
completando 80 anos em 2016 desde a primeira vez em que 
foi publicado em 1936. O autor é Walter Benjamin.

A propósito desse autor, recentemente fui abordado 
pelo jornalista Heraldo Nóbrega que, à entrada da TV 
Master, me saudou com o seguinte repto: “Fale algo sobre 
Walter Benjamin”.

O que me ocorreu na hora: “Foi suicidado pelo 
nazismo, um gênio divergente que oxigenou o pensamento 
dialético racionalista da Escola de Frankfurt, o autor de 
uma nova abordagem  epistemológica para uma teoria 
da história, alguém que pensou o vórtice conceitual 
estabelecido pela alta modernidade da tecnologia a 
serviço de uma ideologia da massificação dos processos de 
sociabilidade.

A reprodutibilidade técnica da imagem, da qual a 
televisão funciona como totem oracular absoluto, pensada 
por Benjamin se desdobra hoje na iconofagia. 

Na pós-modernidade dos canais conectados de 
autopublicação, e da iconofagia descrita primeiramente 
entre nós pelo semiólogo Norval Baitello Júnior, na obra 
“A Era da Iconofagia – Ensaios de Comunicação e Cultura”, 
o ciclo da imagem se cumpre também como imperativo 
narcísico.

Daí o conflito causado por Elomar e aprofundado por 
Vital. No embate, o que se perdeu foi a aura mítico-mística 
que se estabelece quando da arte que se faz em ato, como 
durante um show. Aura que para Benjamin se perdeu com 
a reprodutibilidade. 

Elomar na busca do controle total de sua imagem 
interdita uma das formas preferenciais de apropriação 
afetiva para o culto da identidade na pós-modernidade. A 
conjuntura é de esgarçamento de princípios clássicos da 
formação da consciência reflexiva interacional. Uma selfie é 
o novo fundamento do ser para o outro.

O caso de Vital Farias é mais denso. Elogiar a Lava 
Jato representa bem mais, para certo nível de observação 
e sentimento geracional de pertença a um lance histórico 
transformador, do que uma referência ao combate à 
corrupção. Na verdade, para muita gente, significa um 
ataque frontal ao que Lula representa enquanto imagem 
de uma conquista inédita de reversão radical de forças 
sociais que impediam a democratização do poder. Na 
atual conjuntura de perda para setores expressivos da 
população, vale a lição de Fernando Pessoa: o mito é um 
nada que é tudo.  

Auditores alegam que 
substitutivo de projeto de lei 
ameaça suas prerrogativas

A maior crise da história 
da Receita vai atingir a Opera-
ção Lava Jato, segundo alerta 
do auditor Roberto Leonel de 
Oliveira Lima, chefe do escri-
tório de Inteligência do Fisco 
que atua decisivamente na 
maior investigação já realiza-
da no País contra a corrupção.

Em carta de 107 linhas 
ao procurador da Repúbli-
ca Deltan Dallagnoll, um dos 
coordenadores da força-ta-
refa do Ministério Público 
Federal na Lava Jato, Roberto 
Leonel fala do impacto cau-
sado em sua instituição pelo 
substitutivo do projeto de lei 
5864/2016 que, na avaliação 
dos auditores, põe sob amea-
ça prerrogativas da classe e 
levará ao “’desmonte” da Re-
ceita.

Há 31 anos na carreira, 
Roberto Leonel comanda o 
Escritório de Pesquisa e In-
vestigação (Espei) da 9ª Re-
gião Fiscal, sediada em Curi-
tiba, base da Lava Jato. Cabe 
à essa área de Inteligência da 
Receita todo o levantamento 
técnico/contábil da operação.

O auditor prevê que a 
instabilidade na Receita vai 
afetar a investigação que 
desvendou sólido esquema 
de propinas na Petrobras e 
em outras áreas do governo. 
“Poderá trazer, em caráter 
específico à Lava Jato, refle-
xos concretos de desconti-
nuidade do nosso trabalho 
de investigação e, até, de im-
pedimento de atendimento 
tempestivo das demandas 
da Justiça Federal que vimos 
realizando já há três anos, a 

menos que haja uma imediata 
solução ao problema criado.”

Na carta a Dellagnoll ele 
clama pelo “apoio dessa For-
ça-Tarefa para que a Receita 
Federal do Brasil continue a 
ser órgão de Estado, com efi-
ciência gerencial e sem even-
tuais ingerências políticas”.

O auditor pede, ainda, in-
centivo da entidade de classe 
de Dellagnoll, a Associação 
Nacional dos Procuradores da 
República, na luta a ser trava-
da na Câmara para resgatar o 
texto original do 5864/2016.

Dois capítulos da crise 
instalada na Receita - por Ro-
berto Leonel definidos como 
“reação em cadeia, jamais vis-
ta” - revelam o grau de indig-
nação dos auditores.

Na quarta-feira, 9, um 
bloco de 57 fiscais ameaçou 
renunciar a cargos estratégicos 
que ocupam na 8ª Região (São 
Paulo), a que mais arrecada tri-
butos em todo o País, cerca de 
R$ 500 bilhões por ano.

Na sexta, 11, a mobiliza-
ção ganhou adesão de quatro-
centos auditores em postos 
de comando da Receita.

Roberto Leonel apon-
ta para “possível desmonte 
parcial da dedicada Equipe 
Especial de Fiscalização, por 
excelência responsável pelas 
ações fiscais ostensivas de-
correntes da Operação Lava 
Jato”. “Sinto-me na obrigação 
de noticiar situação grave e 
preocupante que estamos en-
frentando na Receita, de larga 
desmotivação e insatisfação 
generalizada dos auditores 
fiscais”, diz.

O que tanto inquieta Ro-
berto Leonel e seus pares é o 
substitutivo do projeto de lei 
5864/2016, que dispõe sobre 
a carreira tributária.

Na Comissão Especial 
da Câmara, o texto original 
- de autoria da Casa Civil do 
governo com sinal verde da 
Receita - foi desfigurado por 
uma sucessão de emendas. 

Atormenta particularmente 
os auditores o partilhamento 
de prerrogativas com outras 
categorias.

Na carta ao procurador, 
o chefe de Inteligência da Re-
ceita na Lava Jato diz que é 
fundamental “a aprovação ou 
resgate dos principais termos 
não remuneratórios cons-
tantes do projeto original, 
infelizmente modificados ou 
suprimidos pelo substitutivo 
aprovado”.

A recuperação do 
5864/2016 nos moldes da 
sua origem, segundo Roberto 
Leonel, é decisiva para “res-
tabelecer rapidamente a nor-
malidade do desenvolvimento 
dos trabalhos tanto neste Es-
critório como em toda a Re-
ceita, seja nas investigações da 
Operação Lava Jato, como em 
inúmeras outras investigações 
em andamento pelo País, mui-
tas relacionadas ao combate à 
corrupção e ao desvio de re-
cursos públicos”.

Da Agência Estado
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Da Agência Estado

Diego Emir
Da Agência Estado

Empresário tem prisão decretada no MA

O único suspeito de as-
sassinar a sobrinha-neta do 
ex-presidente da República 
José Sarney teve sua prisão 
preventiva decretada pela 
juíza Andréa Maia. De acordo 
com a magistrada, o fato de 
Lucas Porto, o acusado, ter 
laços de parentesco com fa-
miliares da vítima e proximi-
dades com testemunhas “re-
presenta risco concreto de 
intimidá-las”. Sendo assim, 
ele permanecerá no Centro 
de Triagem do Complexo Pe-
nitenciário de Pedrinhas.

O empresário continua 
negando ter cometido e vem 

se recusando a fornecer in-
formações, como o destino 
dado às roupas que usava 
quando entrou no aparta-
mento da vítima pela primei-
ra vez, segundo informou o 
secretário de Segurança, Jef-
ferson Portela, na tarde de 
segunda-feira, 14.

Portela explicou que 
tanto o Instituto Médico Le-
gal (IML), o Instituto de Cri-
minalística e Medicina Legal 
(Icrim) e o Instituto de Ge-
nética Forense estão traba-
lhando na perícia técnica. “O 
exame de corpo de delito re-
velou marcas de ações crimi-
nosas contra a vítima. O con-
junto de elementos periciais 
indicam que o Lucas Porto 

figura como o principal sus-
peito na morte de Mariana 
Costa”, disse o secretário.

Inquérito
De acordo com as inves-

tigações apresentadas pelo 
delegado-geral da Polícia Civil 
do Maranhão, Lawrence Melo, 
Mariana chegou ao seu apar-
tamento por volta das 15h do 
domingo, 13, acompanhada 
das duas filhas e do cunhado. 
Lucas entrou no apartamento 
e permaneceu por cerca de 
40 minutos, depois ele desceu 
pelas escadas de forma rápida. 
Ao sair do prédio, ele realizou 
uma ligação de cerca de oito 
minutos e depois foi embora. 
O empresário ainda retornou 

ao prédio depois, usando ou-
tra roupa, quando foi abor-
dado pelos delegados, que já 
estavam de posse das imagens 
das câmeras de segurança.

Segundo relatos de fa-
miliares e amigos, Lucas Por-
to ainda foi ao hospital em 
que Mariana Costa foi levada, 
ele ainda chegou a consolar 
a família.  Não foi a primeira 
prisão do homem. O empre-
sário foi acusado em 2007 
por estelionato, porte ilegal 
de arma e falsa comunicação 
de crime. Na época, Lucas foi 
preso em flagrante com uma 
pistola calibre 765. Ele teria 
forjado o roubo de veículos 
para conseguir ressarcimen-
to do seguro.

SUSPEITO DE MATAR SOBRINHA-NETA DE SARNEY

Embraer vende encomenda cancelada

A fabricante de aerona-
ves Embraer anunciou nessa 
terça-feira, 15, ter assinado 
contrato com a companhia 
aérea americana United Air-
lines para a venda de 24 jatos 
E175. “Esta encomenda re-
presenta uma transferência 
de 24 jatos E175 previamen-
te alocados para a Republic 
Airways Holdings (Repu-
blic), atualmente na carteira 

de pedidos da Embraer, que 
agora serão cancelados”, diz 
a empresa em nota. 

Os aviões devem ser en-
tregues à United em 2017. O 
contrato tem um valor total 
de US$ 1,08 bilhão, a preço 
de lista. “Este movimento 
estará refletido nos resul-
tados da Embraer do quar-
to trimestre de 2016 e não 
terá impacto incremental na 
atual carteira de pedidos da 
empresa”, acrescenta a Em-
braer.

Economias
A fabricante de aero-

naves brasileira está em-
preendendo atualmente um 
programa de corte de cus-
tos, com o objetivo de econo-
mizar US$ 200 milhões por 
ano, que tem sido refletido 
em redução de pessoal. Um 
programa de demissões vo-
luntárias (PDV) aberto neste 
semestre contabilizou mais 
de 1,6 mil adesões. 

Na semana passada, a 
Embraer iniciou negociações 

com o Sindicato dos Metalúr-
gicos de São José dos Campos 
para o estabelecimento de 
um acordo de lay-off para até 
2 mil empregados, distribuí-
dos em grupos, ao longo de 
dois anos.

A proposta da Embraer 
prevê a suspensão tempo-
rária do contrato de traba-
lho por um período de dois 
a cinco meses, com o lay-off 
podendo ser realizado entre 
janeiro de 2017 e dezembro 
de 2018.

PARCERIA COM UNITED AIRLINES

Procurador da 
República recebeu 

carta com apelo 
dos auditores

Crise da Receita vai pegar a Lava Jato, 
afirma chefe de Inteligência do Fisco
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Justiça do Egito anula pena de 
morte para ex-presidente Morsi
A Corte decidiu que o 
processo e julgamento
devem ser refeitos

Da Agência Ansa

A Corte de Cassação do 
Cairo, máxima instância ju-
dicial do Egito, anulou ontem 
a condenação à morte para 
o ex-presidente Mohammed 
Morsi. Segundo a decisão 
dos juízes, o processo e o jul-
gamento deverão ser refeitos 
pela Justiça.

De acordo com a Agên-
cia Ansa, a Corte aceitou um 
recurso apresentado pela 
defesa e pediu a anulação do 
julgamento feito em maio de 
2015, quando Morsi e mais 
cinco pessoas foram conde-
nados à morte. Todos foram 
considerados responsáveis 
pelos incidentes provocados 
após a fuga do ex-presidente 
e de outros detentos do pre-
sídio de Wadi el-Natroun em 
janeiro de 2011.

Além de Morsi, o tri-
bunal anulou a condenação 
de outras 21 pessoas en-
volvidas no caso e que ha-
viam sido sentenciadas em 
outra ação penal. Esse é só 
um dos processos ao qual 
o ex-mandatário responde. 
Em junho desse ano, ele foi 
condenado à prisão perpé-
tua por ter sido considera-
do um “espião” do governo 
do Catar.

Filhos de Mubarak
Em outra decisão, a Cor-

te de Cassação decidiu soltar 
os filhos do ex-presidente 
Hosni Mubarak, Alaa e Ga-
mal, confirmando a decisão 
de outro tribunal no dia 12 
de outubro de 2015, infor-
mou a agência local Mena. Os 
dois foram presos em 2011 
e, em maio de 2014, foram 
condenados a quatro anos 
de prisão, acusados de des-
viar fundos públicos para a 
reforma e a manutenção do 
palácio presidencial.

O governo de Cuba anunciou  
ontem que concedeu indulto a 787 
presos após receber um apelo do 
Papa Francisco. De acordo com jor-
nal Granma, publicação oficial do 
Partido Comunista de Cuba (PCC), 
o perdão das penas foi concedido 
a presos condenados por crimes de 
menor potencial ofensivo. As infor-
mações são da Agência Lusa.

“Para isso, se levou em con-
ta as características dos fatos pe-
los quais foram sancionados, a 
conduta durante o cumprimento 
da sanção e o tempo da pena já 
cumprido. Igualmente, por razões 
humanitárias, também foram in-
cluídos nesse indulto mulheres, jo-
vens, doentes e outras categorias”, 
informou a publicação”.

Presos condenados por crimes 
graves como homicídio, corrupção 
de menores, estupro, tráfico de dro-

Cuba concede indulto a 787 presos
PERDÃO DAS PENAS

gas não receberam o benefício por 
representarem “extremo perigo”.

No ano passado, o governo 
cubano libertou mais de 3 mil pre-

sos após a visita do Papa Francisco, 
um dos responsáveis pelo processo 
de reaproximação entre os Estados 
Unidos e Cuba.

Apelo do papa Francisco pela soltura dos presos foi atendido pelo governo cubano

Da Agência Ansa

O presidente dos Estados 
Unidos, Barack Obama, disse 
ontem que ficou surpreso 
com o resultado da eleições 
norte-americanas, que de-
ram ao republicano Donald 
Trump, o direito de suceder 
Obama no cargo mais impor-
tante do mundo. Na Grécia, 
onde faz sua última viagem 
à Europa antes de deixar a 
presidência, Obama também 
afirmou que “o medo dos nor-
te-americanos depois de uma 
crise longa” ajudou a eleger 
Trump. As informações são 
da Agência Ansa. 

“ A agenda dos meus 
oito anos de governo na 
Casa Branca mirava, jus-
tamente, enfrentar os me-
dos, as ânsias dos cidadãos 
norte-americanos depois 
de uma longa crise. E, justa-
mente essas ânsias, alimen-

taram o fenômeno Donald 
Trump e os republicanos no 
Congresso passaram muito 
tempo não me ajudando a 
enfrentar”, disse Obama.

De acordo com o presi-
dente, os sentimentos de “rai-
va, frustração e desigualdades 
econômicas” geram populis-
mos. “A lição que levo é que 
primeiro precisamos enfren-
tar essas desigualdades e es-
tes medos para que no futuro 
menos se alimentem os popu-
lismos.” concluiu Obama.

Após reunião com o 
primeiro-ministro grego Ale-
xis Tsipras, Obama defendeu 
que os credores diminuam o 
débito do País e criticou as 
regras de austeridade im-
postas à Grécia. “Os credores 
não podem exigir a austeri-
dade como estratégia, pois é 
preciso ir por uma estrada de 
um duradouro crescimento 
econômico”, disse.

Obama fica surpreso 
com a vitória de Trump

ELEIÇÕES AMERICANAS

Corte acusa os EUA de crime de guerra
Da Agência Estado

Haia (AE) - A Corte Penal 
Internacional (ICC, na sigla 
em inglês) afirmou em rela-
tório divulgado ontem que as 
Forças Armadas dos EUA e a 
Agência Central de Inteligên-
cia (CIA) podem ter cometido 
crimes de guerra ao torturar 
prisioneiros no Afeganistão. 
O documento levanta a possi-
bilidade de cidadãos america-
nos serem acusados mesmo 
que Washington não tenha 
entrado na Corte.

“Membros das Forças 
Armadas dos EUA parecem 
ter submetido pelo menos 61 
detentos a tortura, tratamento 
cruel e atentados à dignidade 
pessoal no território do Afe-
ganistão entre 1º de maio de 

2003 e 31 de dezembro de 
2014”, diz o relatório. 

O documento acrescen-
ta, ainda que funcionários da 
CIA sujeitaram pelo menos 
27 presos no Afeganistão, na 
Polônia, na Romênia e na Li-
tuânia a “tortura, tratamento 
cruel, atentados à dignidade 
pessoal e/ou estupro” entre 
dezembro de 2002 e março 
de 2008.

Os promotores disseram 
que vai decidir iminentemen-
te se procurarão autorização 
para abrir uma investigação 
em larga escala no Afeganis-
tão, que poderia levar a acusa-
ções de crimes de guerra. 

De acordo com a porta-
voz do Departamento de Esta-
do, Elizabeth Trudeau, os EUA 
não acreditam que uma inves-

tigação do ICC seja “necessária 
ou apropriada”. 

“Os Estados Unidos estão 
profundamente comprometi-
dos com o cumprimento das 
leis de guerra e nós temos um 
sistema nacional de investi-
gação robusto e prestação de 
contas que mais do que cum-
prem os padrões internacio-
nais”, disse Trudeau.

 Já o porta-voz do Pen-
tágono, o capitão da Marinha 
Jeff Davis, disse que o órgão 
está aguardando mais deta-
lhes sobre as descobertas do 
ICC antes de comentar.

 Criado em 2002, a Cor-
te Penal Internacional é o 
primeiro tribunal interna-
cional permanente montado 
para processar crimes de 
guerra, contra a humanida-

de e genocídio. Mais de 120 
países são membros, mas 
alguns grandes poderosos 
como EUA, China e Rússia 
não aderiram ao ICC. 

 O ex-presidente Bill 
Clinton assinou o Tratado de 
Roma, que estabelecia a cria-
ção do ICC, em 31 de dezem-
bro de 2000, mas o seu suces-
sor, George W. Bush, revogou a 
assinatura, dizendo temer que 
os americanos fossem injusta-
mente processados por moti-
vos políticos.

Mesmo que os EUA não 
sejam membros do ICC, os 
americanos podem enfren-
tar processos no consulado 
do País em Haia caso eles co-
metam crimes dentro da sua 
jurisdição num País que seja 
membro, como o Afeganistão.

TORTURA DE PRESIDIÁRIOS

Acordo entre Farc e Colômbia é definitivo
Da Agência Estado

Bogotá (AE) - O novo acor-
do de paz assinado no sábado 
(12) pelo governo colombiano 
e as Forças Armadas Revolu-
cionárias da Colômbia (Farc) 
é definitivo e não há mais pos-
sibilidade de negociação, disse 
ontem o líder da delegação do 
governo, Humberto de la Cal-
le. O anúncio foi feito durante 
uma coletiva de imprensa na 
sede do governo colombiano. 

 Segundo de la Calle, falta 
definir apenas o modo como 
o acordo será referendado an-
tes da sua implementação. Ele 
assegurou que trata-se de um 
acordo “autenticamente novo”, 
que inclui mais de 80% das 
propostas dos que rechaçaram 
o acordo anterior no plebiscito 
de 2 de outubro.

 O documento atual, no en-
tanto, não contempla o cárcere 
dos guerrilheiros, mas detalha 
os lugares onde os rebeldes pa-
garão suas penas. Esse era um 
dos pontos que preocupava os 
opositores do acordo inicial, ou 
seja, que os guerrilheiros acu-

sados de crimes hediondo não 
sejam presos, apenas submeti-
dos a penas alternativas.

 Entre as medidas acorda-
das, as Farc deverão apresen-
tar em até 180 dias após a data 
de seu desarmamento, um 
inventário detalhado de seus 
bens e ativos para compensar 
as vítimas.

 A aprovação pela popu-
lação é o próximo passo para 
que o governo colombiano 
implemente o acordo, que está 
em negociação desde 2012. A 
partir daí, o governo prevê que 
começará o processo de de-
sarmamento das Farc e a sua 
legalização para passar a ter 
participação política. 

 De acordo com o minis-
tro do Interior, Juan Fernan-
do Cristo, mecanismos como 
plebiscitos, conselhos popu-
lares ou a votação dos acor-
dos no Congresso podem ser 
ferramentas que validarão o 
tratado. Apesar da ânsia do 
governo em encerrar a dis-
cussão, os ministros se recu-
saram a falar sobre prazos 
para as discussões.

GARANTIA DO GOVERNO 

Da Agência Estado

Sidney (AE) - O Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) informou nesta ter-
ça-feira que a economia 
da Austrália está menos 
vulnerável a possíveis 
impactos do que um ano 
atrás, mas ainda preocu-
pam algumas ameaças, 
como o populismo cres-
cente em grandes econo-
mias, o cenário financeiro 
global mais volátil e a de-
saceleração da economia 
chinesa. 

 Em sua avaliação pre-
liminar sobre a economia 
do País, o FMI afirmou 
que “o balanço de riscos 
melhorou mas ainda está 
pendendo para uma si-
tuação desfavorável”. 

O FMI tem instado ór-

gãos reguladores austra-
lianos a continuar pres-
sionando os bancos do 
País a formar reservas de 
capital para suportar uma 
possível queda nos preços 
de imóveis, assim como 
tem demandado que o go-
verno considere uma re-
forma fiscal. 

Consumo 
O Fundo Monetário 

Internacional  informou 
ainda que está preocupa-
do com a possibilidade de 
haver aumento do consu-
mo no País, que ajudou a 
afastar a economia aus-
traliana de uma desace-
leração acentuada nos in-
vestimentos nos últimos 
anos, perder o ritmo caso 
o crescimento dos salários 
permaneça baixo.

Austrália: FMI diz que 
economia está mais forte
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